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CARTA DO CONSELHO

“A notável valorização de  

126,6% das ações da Minerva 

S.A. em 2012 é resultado  

de uma existência inteira de 

expansão contínua – feito 

extraordinário para uma 

Companhia que chega a 

duas décadas de atividades 

com um crescimento 

ponderado anual de 39%. 

É a reação inequívoca do 

mercado a uma trajetória 

consistente, construída 

com cautela no manejo de 

instrumentos financeiros 

para o desenvolvimento dos 

negócios, e marcada pela 

ousadia na conquista de 

novos clientes e melhores 

fornecedores.”
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O Conselho de Administração da Minerva S.A. dedica-se, com renovado interesse, à análise das in-
formações do setor frigorífico no Brasil e no mundo, para fornecer à Diretoria Executiva diretrizes 
empresariais balizadas por subsídios técnicos e conhecimento dos mercados. Facilita a missão dos 

integrantes o perfil multifacetado do Conselho, que reúne interlocutores dos principais públicos de interesse 
da Companhia para produzir uma visão global do negócio, sem perder contato com as raízes regionais sobre 
as quais se assentam o setor pecuário e o pequeno comércio varejista de alimentos, refletidas em cada uma 
das unidades operacionais Minerva.

A experiência acumulada e a capacidade de gestão dos conselheiros, amplamente reconhecidas, formam 
um saudável complemento de ponderação para a vigorosa atividade cotidiana da Diretoria Executiva, que 
busca os resultados desejados pelos acionistas com empenho desdobrado em eficácia.

O período sobre o qual se debruça este Relatório foi especialmente rico em realizações. A notável valo-
rização de 126,6% das ações da Minerva S.A. em 2012 é resultado de uma existência inteira de expansão 
contínua – feito extraordinário para uma Companhia que chega a duas décadas de atividades com um cres-
cimento ponderado anual de 39%. É a reação inequívoca do mercado a uma trajetória consistente, construída 
com cautela no manejo de instrumentos financeiros para o desenvolvimento dos negócios, e marcada pela 
ousadia na conquista de novos clientes e melhores fornecedores.

Essas diretrizes orientaram a aquisição do controle acionário total da Minerva Dawn Farms e da Bras-
casing no Brasil, do Frigomerc no Paraguai, e a bem-sucedida integração do Frigorífico PUL no Uruguai. 
Consolida-se assim uma posição de liderança na produção de carne bovina e subprodutos na América do 
Sul – território privilegiado para expansão da indústria global de proteína vermelha.

Essa série de conquistas não diverge, porém, da conservadora política de gerenciamento de riscos defi-
nida pelo Conselho, que tem a atribuição de prevenir passos comprometedores da segura trajetória traçada 
para gerar valor e proteger o patrimônio dos acionistas. A aquisição dos ativos mencionados foi realizada ao 
mesmo tempo que se conseguiu uma redução importante do nível de alavancagem financeira da Compa-
nhia, conforme orientação  estabelecido por este Conselho.

É de se saudar, como parte da estratégia, a boa receptividade à oferta pública de ações da Companhia, 
concluída em novembro de 2012. O sucesso dessa operação contribuiu para diminuir significativamente as 
despesas financeiras.

A Minerva pôde inaugurar um novo ciclo de investimentos, na expansão da oferta de produtos de valor 
agregado e no incremento da capacidade de abate e processamento de bovinos no Brasil, Paraguai e Uruguai.

Vale destacar também que ao longo de 2012 se deu continuidade ao processo de gestão por sustentabili-
dade. Um movimento que este Conselho da Administração trabalha para intensificar nos próximos períodos, 
alimentando com uma perspectiva de futuro mais saudável a alma empreendedora dos colaboradores, clien-
tes e fornecedores da Minerva S.A.

		  Edivar Vilela de Queiroz
		  Presidente do Conselho de Administração

Cautela para conquistar
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“Somos uma empresa que 

ganha espaço no mercado 

a partir de uma abordagem 

diferenciada, com foco 

na administração de uma 

enorme gama de variáveis 

e que busca construir 

seus resultados a partir de 

informação, conhecimento 

e gestão. Uma empresa  

de alimentos tem de 

assumir responsabilidades 

que vão além de seu 

resultado financeiro.  

É preciso ser, também, 

parte de uma equação 

que oferece à sociedade, 

além de emprego e renda, 

qualidade de vida e 

segurança alimentar.”

MENSAGEM DO PRESIDENTE
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2012, um ano de resultados
Minerva construiu ao longo dos anos uma reputação de empresa com foco em resultados a partir de 

uma gestão capaz de oferecer os menores riscos nos mercados onde atua. Isso significa principalmente 
crescer com responsabilidade, compartilhar benefícios com os parceiros de nossa cadeia de valor e 

buscar disseminar conhecimentos e expertises com a sociedade. Somos uma empresa que ganha espaço 
no mercado a partir de uma abordagem diferenciada, com foco na administração de uma enorme gama de 
variáveis e que busca construir seus resultados a partir de informação, conhecimento e gestão. 

Uma empresa de alimentos tem de assumir responsabilidades que vão além de seu resultado financeiro. 
É preciso ser, também, parte de uma equação que oferece à sociedade, além de emprego e renda, qualidade 
de vida e segurança alimentar. O olhar da Minerva é abrangente, desde o campo, onde produtores estão 
trabalhando para oferecer um rebanho de boa qualidade e dentro de rígidos controles socioambientais, 
passando por todo o processo de logística e acolhida do gado em nossas unidades com cuidados em relação 
ao bem estar dos animais, até a determinação do tipo de corte que oferecemos aos nossos clientes em mais 
de 100 países. Para manter essa performance a equipe da Minerva é sempre incentivada a tomar decisões 
com base em acurada análise de riscos e com foco na maximização dos resultados.

Em paralelo, em nossos escritórios temos gestores e especialistas trabalhando para entender cada 
um desses mercados, buscar soluções apropriadas e aproveitar as melhores oportunidades de negócios 
para garantir a competitividade e o crescimento da Companhia de forma saudável e consolidada. O foco 
das empresas do nosso mercado sempre foi sobre engordar mais os bois; nossa estratégia é diferente e 
vem dando bons frutos. Queremos sempre saber como obter os melhores resultados com cada boi que 
processamos. É importante, para a estratégia de resultados da Minerva, entender que seu produto é uma 
commodity, portanto manter os custos baixos é parte fundamental dessa estratégia. 

O ano de 2012 demonstrou que estamos certos em manter nosso foco em resultados financeiros 
com os melhores indicadores de sustentabilidade. Conseguimos ampliar a rentabilidade da empresa e 
nos mantivemos firmes em nossa estratégia de estabelecer uma base territorial na América do Sul, onde 
operamos unidades em diversos Estados Brasileiros, no Paraguai e no Uruguai. Essa região oferece as 
melhores condições de terras e clima para a produção de proteína vermelha de qualidade.

Também é fundamental para a performance da Minerva a presença em todos os mercados onde seu 
produto é oferecido, seja com escritórios ou através de representantes. Nesse ponto vale destacar a opção 
que fizemos por respeitar a cultura de negócios de cada país e atuar sempre com um profissional local, capaz 
de interpretar de forma correta as aspirações de nossos parceiros de negócios.

A valorização da equipe, em todos os setores da Companhia, é um dos fatores que ajuda a consolidar 
nossa liderança em gestão. Também estamos avançando muito na estruturação de nossos modelos de 
gestão e de negócios, que buscam cada vez mais harmonizar a rentabilidade com a sustentabilidade. A 
Minerva trabalha para ser reconhecida como uma empresa de práticas avançadas em transparência e gestão 
inovadora no setor de frigoríficos, mas sem perder seu foco em uma conservadora gestão de riscos.

		  Fernando Galletti de Queiroz
		  Diretor-presidente Minerva Foods

A
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E ste é o segundo ano consecutivo em que 
a Minerva Foods apresenta um Relatório 
de Sustentabilidade. A primeira edição tem 

como ano base 2011. O objetivo é instituir uma ro-
tina de transparência na organização e estabelecer 
uma cultura empresarial com foco em sustentabi-
lidade. O período de referência das informações 
reportadas é o ano de 2012; estão aqui registradas 
experiências de colaboradores da Minerva em to-
dos os níveis de gestão, além de fatos e eventos 
que constituíram as atividades da companhia de 1º 
de janeiro a 31 de dezembro. Não houve mudança 
significativa de limites ou de escopo aplicados a 
este Relatório se comparado à edição 2011.

A coleta de dados se refere às atividades da 
Minerva em todo o Brasil, abrangendo as oito uni-
dades industriais frigoríficas instaladas nas cida-
des de Araguaína (TO), Barretos (SP), Batayporã 
(MS), Campina Verde (MG), Goianésia (GO), José 
Bonifácio (SP), Palmeiras de Goiás (GO) e Rolim de 
Moura (RO). A Companhia opera mais duas unida-
des no Paraguai e uma no Uruguai, que fornece-
ram dados e informações para a consolidação de 
alguns indicadores de desempenho, devidamente 
notificados ao leitor quando apresentados. Foram 
trabalhados indicadores qualitativos e quantitati-
vos com base nos princípios definidos pela orga-
nização Global Reporting Iniciative – GRI. Procu-
rou-se atender às diretrizes da versão 3.1 (GRI-3.1) 

deste padrão internacional de relato de perfor-
mance econômica e socioambiental das ações e 
projetos de Sustentabilidade da Minerva S.A.

A maior parte das informações descritas neste 
documento foi obtida a partir de entrevistas com os 
principais gestores da Companhia, complementa-
das por dados apresentados em resposta a ques-
tionários estruturados no modelo GRI para formar 
um quadro abrangente dos perfis de gestão e go-
vernança da Companhia sob os aspectos social, 
econômico e ambiental. A Gerência de Sustentabili-
dade da Minerva se responsabilizou pelas informa-
ções operacionais e de desempenho, organizando 
os relatórios de referência utilizados pelos consul-

tores do Instituto Envolverde, organização contrata-
da para desenvolver e redigir o Relatório de Susten-
tabilidade da Minerva Foods, edição 2012.

Os esforços de numerosos colaboradores que 
contribuíram para a elaboração deste documento 
constituem uma base importante para que nas pró-
ximas edições se desenvolva um processo consis-
tente de identificação da materialidade – princípio 
formal adotado pelo GRI para referir-se às priorida-
des que a Companhia relatora deve identificar, por 
meio de algum mecanismo de consulta, como im-
pactos relevantes de suas atividades para as ava-
liações e decisões de seus públicos de interesse 
(stakeholders). 

O avanço da transparência

SOBRE ESTE RELATÓRIO

A Companhia espera satisfazer com esta publicação a demanda de 

informações sobre a inserção da sustentabilidade em suas operações 

entre os principais segmentos de seu universo de stakeholders – 

entre os quais investidores, fornecedores, clientes, colaboradores, 

autoridades, organizações não-governamentais e jornalistas.
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A s limitações inerentes a uma organização 
que cresce aceleradamente determinaram 
a postergação desse processo, definindo-

se os temas tratados a partir da percepção da alta 
Administração da Minerva. Dada essa ressalva de 
ordem técnica relevante, a Companhia espera satis-
fazer com esta publicação a demanda de informa-
ções sobre a inserção da sustentabilidade em suas 
operações entre os principais segmentos de seu uni-
verso de stakeholders – entre os quais investidores, 
fornecedores, clientes, colaboradores, autoridades, 
organizações não-governamentais e jornalistas.

É importante notar, ao se efetuar a comparação, 
que a edição 2011 informou números relativos ao con-
sumo de energia no padrão megawatt; na presente 
edição, os totais de consumo foram convertidos para 
gigajoule, conforme recomenda o padrão GRI.

Após a redação e a edição, os textos e tabelas 
que compõem este Relatório foram encaminhados 
à BDO RCS Auditores Independentes para checa-
gem de materialidade e qualificação dos indicado-
res, de modo a examinar o atendimento do nível de 
exigência no padrão GRI, garantindo a certificação 
C+, igual à obtida em 2011.

Os indicadores de desempenho de 2012 apre-
sentaram evolução em relação aos reportados em 
2011. No entanto, por decisão da Administração da 
Companhia, manteve-se ainda este ano a certifi-
cação GRI C+, que exige resposta a pelo menos 10 

Indicadores de Desempenho. Neste nível, as áreas 
social, ambiental e econômica devem estar con-
templadas com no mínimo uma resposta.

Os dados econômico-financeiros consolidam 
o desempenho de todas as unidades de negócio, 
seguem os padrões internacionais de contabilida-
de e foram auditados pela BDO RCS Auditores In-
dependentes. Alguns dados sobre ações sociais e 
ambientais referem-se a determinadas unidades, 
sendo devidamente identificados como parciais. 

O Índice Remissivo GRI, à página 56, localiza as 
informações mencionadas e oferece observações 
úteis para o entendimento do conteúdo deste Re-
latório, editado somente no formato digital (PDF) 
bilíngue – português e inglês – disponível para con-
sulta, download e impressão no site www. minerva 
foods.com.

A Companhia espera expor, nos próximos anos, 
o relato dos avanços na aplicação de um modelo de 
gestão que busca avaliar de forma consistente os 
impactos socioambientais de suas atividades, a fim 
de oferecer contribuição cada vez mais expressiva à 
geração de valor para a sociedade e o meio ambiente.

Para mais informações sobre a Minerva Foods 
ou sobre os dados contidos neste Relatório, entrar 
em contato com a Diretoria de Relações com Inves-
tidores da Minerva Foods pelo e-mail ri@minerva-
foods.com (GRI-3.1 - 3.1, 3.2, 3.3, 3.4, 3.5, 3.6, 3.7, 3.8, 
3.9, 3.10, 3.11, 3.13, 4.14, 4.15, 4.16 e 4.17). 



10

SOBRE A MINERVA

Crescimento sustentado

Minerva S.A. (Minerva Foods) ocupa posi-
ção de liderança na América do Sul na pro-
dução e comercialização de carne in natura, 

gado vivo e seus derivados, além de atuar também 
no processamento de carne bovina, suína e de 
aves. Nasceu em 1992, numa iniciativa da Família 
Vilela de Queiroz, que desde o final dos anos 50 
desenvolvia atividades empresariais no ramo de 
transporte rodoviário de cargas, atendendo a pecu-
aristas e varejistas (GRI-2.1). 

Desde o início de sua trajetória, o principal foco 
da Companhia dirigiu-se principalmente ao mercado 
exportador, alcançando uma expansão contínua e 
consistente que a levou à condição de empresa com 
o melhor desempenho entre os frigoríficos de capi-
tal aberto listados em Bolsa em 2012. Uma história 
marcada por fatos relevantes que são fruto da busca 
permanente da eficiência econômica indispensável 
à perpetuação do conjunto de empreendimentos 
que hoje constituem seu campo de ação. Veja no 
gráfico os principais marcos dessa trajetória:

A

DUAS DÉCADAS DE EXPANSÃO CONTÍNUA

1957 

Família Vilela 
de Queiroz 

inicia atividades 
empresariais com o 
Expresso Barretos

1992

Constituição da 
Indústria e Comércio 
de Carnes Minerva 

Ltda., primeira 
unidade de abate e 
processamento em 

Barretos (SP)

1999

Arrendamento 
e aquisição da 

unidade de abate e 
processamento em 
José Bonifácio (SP)

2004

Construção e 
abertura de nova 

unidade de abate e 
processamento em 
Palmeiras de Goiás

Início das atividades 
do Centro de 
Distribuição  

de Olímpia(SP)

2007

Oferta pública inicial 
de ações da Minerva 
S.A. listada no Novo 

Mercado da BM&F 
Bovespa

Aquisição de 
unidade industrial 
em Araguaína(TO)

Abertura de 
escritórios comerciais 

na Rússia, Líbano, 
Argélia, Chile e Irã
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2008

Aquisição da planta 
de Goianésia (GO)

Início das atividades 
dos Centros de 

Distribuição de Itajaí 
(SC) e Viana (ES)

Aquisição de 70%  
do capital social  
da Friasa S.A.,  

do Paraguai

2009

Início das operações 
da MINERVA Dawn 

Farms (MDF)

Alteração do 
Estatuto Social, para 
integrar ramos afins 

ao objeto social

Início das operações 
de desossa em Rolim 

de Moura

2010

 Aquisição de 
unidade de abate  

em Campina  
Verde (MG)

Início das operações 
dos Centros de 

Distribuição no DF e 
em Araguaína (TO)

Emissão de títulos 
de dívida no exterior 

com vencimento  
em 2019

2011

Aquisição do 
Frigorífico Pul S.A. 

no Uruguai

Início das atividades 
do Centro de 

Distribuição de Belo 
Horizonte

Abertura de 
escritório nos EUA 

Operação da primeira 
planta de biodiesel

2012

Aquisição do 
Frigomerc S/A, 

no Paraguai

Emissão de títulos 
de dívida no exterior 

com vencimento 
em 2022

Aquisição de  
100% da MDF 

e da Brascasing

4.266
3.977

3.408

2.602

Somos Minerva S.A.
Tendo como principal foco a exportação de car-

ne bovina, os negócios da Minerva se desenvolvem 
em torno da industrialização e venda de 9.700 pro-
dutos, divididos em duas linhas:
• �Commodities: carne bovina congelada, gado vivo 

e couro, que representaram 80,4% da receita bruta 
da Companhia no período de 12 meses encerrado 
em 31 de dezembro de 2012; e

• �Produtos de valor agregado: carne bovina resfria-
da para exportação, cortes porcionados, custo-
mizados e étnicos, e uma variedade de produtos 
cozidos e congelados a base de proteína, que re-
presentaram 19,6% da receita bruta da Companhia 
em 31 de dezembro de 2012 (GRI-2.2).

Para conhecer os 

catálogos de produtos 

comercializados pela 

Minerva, nos mercados 

interno e externo, acesse a 

aba Produtos do site  

www.ri.minervafoods.com
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SOBRE A MINERVA

Dispersão reduz risco 
A produção industrial é realizada em 12 plantas 

estrategicamente localizadas em seis Estados (São 
Paulo, Minas Gerais, Tocantins, Goiás, Rondônia e 
Mato Grosso do Sul), duas no Paraguai e uma no 
Uruguai – próximas aos portos por onde se expor-
tam seus produtos e também dos principais centros 
consumidores dos mercados internos. (Uma delas, 
a Minerva Fine Foods, instalada em Barretos/SP, 
dedica-se exclusivamente ao processamento de 
carnes bovina, suína e de frangos.) Com essa dis-
persão, a Companhia reduz o risco de sofrer o im-
pacto de doenças do gado, assim como diminui a 
exposição à variação de preços dos grãos, principal-
mente das commodities milho e soja, que compõem 
a dieta alimentar dos rebanhos.

Essas unidades industriais têm capacidade ins-
talada para o abate de 11.480 cabeças/dia; no quarto 
trimestre de 2012, a média de utilização dessa capa-
cidade foi de 71%, quando a média do setor de carne 
bovina no Brasil é de 60,7%, de acordo com os dados 
disponibilizados pelo IBGE e pela Scot Consultoria.  

A capacidade de desossa é 23% superior à de abate, 
o que permite à Companhia adequar a linha de pro-
dução às demandas do mercado.

Subsidiariamente, mantém uma frota própria de 
55 caminhões operada pela Transminerva, com a 
finalidade estratégica de assegurar a continuidade 
do transporte rodoviário para suprir a falta desse 
serviço em algumas regiões, além de balizar a qua-
lidade e o preço do frete pago a terceiros – contrata-
dos para atender a 94% do volume de cargas gerado 
pelas unidades industriais e centros de distribuição.

Outro negócio em expansão é desenvolvido 
pela controlada Brascasing, sediada em José Bo-
nifácio (SP), onde beneficia subprodutos do abate 
do gado – os envoltórios para a industrialização de 
carnes embutidas, com grande aceitação nos mer-
cados interno e externo (GRI-2.3). 

Além da sede administrativa, localizada na cida-
de de Barretos, no interior do Estado de São Paulo, 
mantém escritórios em São Paulo (SP) e Belém (PA), 
com funções administrativas e comerciais. 

PARTICIPAÇÃO DAS REGIÕES NAS VENDAS TOTAIS

Américas 
22,4%

Oriente 
Médio	
10,7%

Rússia (e CEI) 	
13,9%

Europa 	
11,2%

Ásia 
6,4%

África 
2,3%
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Distribuição e Exportação 
No mercado interno, a Minerva opera Centros de Distribuição (CDs) nos 

Estados do Espírito Santo, Goiás, Santa Catarina, Minas Gerais, São Paulo, 
Tocantins, Distrito Federal e Ceará (mais um no Paraguai). Nos CDs reven-
de também produtos de terceiros, principalmente alimentos, facilitando aos 
27 mil pequenos e médios varejistas com os quais se relaciona a compra 
de uma variedade de itens no modelo one-stop-shop. A operação abrange 
1.600 cidades (GRI-2.7).

Possui três unidades industriais no Exterior, duas no Paraguai e uma no 
Uruguai. Em função das diversificadas operações de exportação, a Compa-
nhia mantém escritórios em oito países: Chile, EUA, Rússia, Itália, Irã, Arábia 
Saudita, Líbano e Argélia. Atende, a partir deles, cerca de 2 mil clientes distri-
buídos por uma centena de países (GRI-2.5).

Cerca de 67% do faturamento bruto de R$ 4,6 bilhões da Minerva em 
2012 foram gerados por esse diversificado mercado importador, represen-
tando um aumento de 28,9% da demanda ao redor do mundo em relação a 
2011. A Companhia é a segunda maior exportadora de carne bovina in natu-
ra do Brasil (19,7%), a maior do Paraguai (20,6%) e alcançou 9,5% das vendas 
externas do Uruguai. 

A Minerva Foods é uma sociedade anônima de 
capital aberto, classificada como empresa de gran-
de porte, de acordo com os critérios do BNDES 
(amplamente reconhecidos no mercado brasilei-
ro), por ter receita operacional bruta superior a R$ 
300 milhões. Na comparação com o ano anterior, 
obteve em 2012 um incremento de 10,1% na receita 
líquida, que chegou a R$ 4,38 bilhões. Encerrou o 
ano com um total de 9.930 empregados, além de 
740 terceirizados, incluindo as Companhias con-
troladas e as unidades no Paraguai e no Uruguai 
(GRI-2.6 e 2.8).

A acionista controladora direta da Minerva 
Foods é a VDQ Holdings S.A., que detém 34,9% do 
capital social e votante da Companhia. O capital so-

cial da VDQ é integralmente detido por integrantes 
da Família Vilela de Queiroz.

Destacam-se entre os principais eventos socie-
tários ocorridos no ano 2012 os seguintes:
• �Foi desfeita a joint venture com a irlandesa Dawn 

Farms; a Companhia passou a deter 100% do ca-
pital social da controlada, que passará a operar 
sob o nome Minerva Fine Foods;

• �A Companhia tornou-se controladora da Brasca-
sing Comercial Ltda., com 100% do capital social, 
ao adquirir 45% das ações da empresa;

• �Aquisição de 100% do capital social da Frigomerc 
S.A., frigorífico de Assunção, Paraguai, com ca-
pacidade de abate de 1.000 cabeças de gado por 
dia (GRI-2.9).

PRINCIPAIS EMPRESAS CONTROLADAS PELA MINERVA S.A.

Unidade	 Participação em 21/12/2012

Minerva Indústria e Comércio de Alimentos S.A.	 98%

Minerva Dawn Farms S.A. (Minerva Fine Foods)	 100%

Friasa S.A. (Paraguai)	 92%

Frigomerc S.A. (Paraguai)	 100%

Pul S.A. (Uruguai)	 100%

Transminerva Ltda. 	 100%

Brascasing Comercial e Industrial Ltda.	 100%

2 mil 
clientes distribuídos 

por uma centena  
de países

28,9% 
de aumento na 

demanda em 2011

27 mil 
pequenos e médios 

varejistas
com os quais  
se relaciona
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Vista aérea da sede em Barretos
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Minerva conquistou em 2012 a condição de 
companhia brasileira com melhor desempenho 
no mercado de capitais, entre os frigoríficos com 

ações negociadas na bolsa de valores que faturam mais 
de R$ 3 bilhões por ano. Nos cálculos da respeitada con-
sultoria Economática, a valorização de mercado foi de 
126,6%, um resultado imponente. A explicação é resu-
mida pelos principais executivos numa palavra: “foco”. 
A Administração tem metas bem definidas e sabe que 
seu negócio é basicamente de carne bovina e deriva-
dos. Aliada à consciência das características intrínsecas 
do mercado de alimentos, essa política favoreceu uma 
visão muito particular do empreendimento.

A conexão entre alimento e vida é um conceito de-
terminante para o desenvolvimento da Companhia. Há 
uma percepção clara de que é grande a responsabilida-
de em relação à vida, em todos os níveis – desde o cam-
po, de onde vêm as matérias-primas, mobilizando uma 
extensa cadeia de valor, até chegar ao consumidor final 
dos alimentos produzidos pela Minerva. Colaboradores, 
fornecedores, parceiros, clientes, autoridades, investi-
dores são os destinatários da confiança e do respeito 
reportado na Missão da empresa. A base para a evolu-
ção é a busca permanente pela excelência operacional, 
por meio de um modelo de gestão eficaz que estimula 
uma equipe motivada para a melhoria contínua.

O cumprimento dos Direcionadores Corporativos en-
contra um leito natural nas práticas de Governança Corpo-
rativa aplicadas no desenvolvimento de suas atividades. 

Direcionadores corporativos
A Minerva adota as melhores práticas de governan-

ça corporativa e os avançados processos de gestão, 
segundo os padrões internacionais. Por ser uma Com-
panhia de capital aberto, está sujeita às regras da Co-
missão de Valores Mobiliários (CVM) e da BM&FBoves-
pa. Para atender a essas normas, a Companhia se vale 
de instrumentos como o seu estatuto social e a Lei das 
Sociedades por Ações (Lei nº 6.404, de 1976, comple-
mentada pela Lei nº 11.638/2007). Além desses, adota 
direcionadores empresariais bem definidos e de conhe-
cimento de todos os colaboradores e gestores. São eles 
que orientam os relacionamentos com os stakeholders 
e como fazemos negócios (GRI-4.8).

A

Segurança nos negócios

MISSÃO
Fornecer globalmente 
alimentos de qualidade, 
com responsabilidade 
socioeconômica e 
ambiental. A Minerva  
atuará a partir de um 
alto nível de eficiência 
operacional, promovendo 
a equipe e valorizando 
seus colaboradores, 
cultivando respeito e 
confiança nas áreas de 
negócios em que atuar.

VISÃO
Ser a empresa mais 
eficiente, buscando 
sempre maximizar o 
retorno sobre o capital 
investido em todos os 
seus segmentos de 
negócios com políticas 
de gestão de risco 
adequadas.

VALORES
Integridade, 
comprometimento, 
responsabilidade, 
iniciativa e cooperação. 

[GRI 4.8]
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Estrutura da governança
A cada ano a aplicação da sustentabilidade se 

amplia na sociedade global, refletindo o refinamen-
to de uma visão de mundo que deve sua crescen-
te influência à simplicidade do conceito no qual o 
ser humano deve se reconhecer capaz de produzir 
e compartilhar prosperidade sem dilapidar o meio 
ambiente e demonstrar a transparência no relacio-
namento com os stakeholders. A adesão a essa 
concepção ocorre de forma rápida e abrangente em 
todos os campos de atividade, com características 
de uma mudança histórica irreversível dos padrões 
culturais do nosso tempo.

Em 2012, a Minerva Foods acelerou o passo nes-
sa direção, com a meta de incorporar a sustentabi-
lidade em todas as operações. As ações de gestão 
e governança realçam como se aprofundaram, na 
prática, os esforços para a perpetuação do conjun-
to dos empreendimentos que formam seu campo 
de ação. Essa estrutura expressa o esforço pela 
transparência e o relacionamento equilibrado com 
os stakeholders e é formada por dois Conselhos: o 
de Administração, órgão máximo em matéria deci-
sória, e o Fiscal. O primeiro é auxiliado por um Co-
mitê de Riscos. O braço executivo-operacional está 
a cargo da Diretoria Executiva (GRI-4.10.

Conselho de administração
A Minerva aderiu às regras do Novo Mercado da 

BM&F Bovespa desde que se tornou Companhia 
aberta, em 2007. Em cumprimento aos limites defi-
nidos para participação dessa listagem especial, a 
Minerva adota regras societárias para ampliar os di-
reitos dos acionistas e exerce uma política de divulga-
ção de informações mais transparente e abrangente.

Os conselheiros de administração são eleitos 
pela Assembleia Geral dos Acionistas sem influên-
cia da Diretoria Executiva. Desde 2007, a presidência 
do Conselho de Administração é exercida por mem-
bro sem funções executivas na Companhia. O atual 
mandato se iniciou em 27 de abril de 2012. E em 31 de 
Dezembro de 2012 tinha sete membros, com manda-
to unificado de dois anos, renovável de acordo com o 
Estatuto Social. Reúne-se uma vez a cada trimestre, 
ou quando convocado por qualquer membro.

Representam os acionistas minoritários 50% 
dos conselheiros, que são considerados indepen-
dentes e participam das deliberações, tomadas por 
maioria de votos, como determina o Estatuto Social 
da Companhia. O Regulamento do Novo Mercado 
exige um mínimo de 20% de conselheiros indepen-
dentes. O termo “Conselheiro Independente” signi-
fica o conselheiro que: (GRI-4.3).

(i) não tem qualquer vínculo com a Companhia, 
exceto a participação no capital social; 

(ii) não é acionista controlador (conforme defi-
nido no Artigo 37 do Estatuto Social), cônjuge ou 
parente até segundo grau daquele, ou não ser ou 
não ter sido, nos últimos 3 (três) anos, vinculado a 
Companhia ou a entidade relacionada ao acionista 
controlador (ressalvadas as pessoas vinculadas a 
instituições públicas de ensino e/ou pesquisa);

(iii) não foi, nos últimos 3 (três) anos, empregado 
ou diretor da Companhia, do acionista controlador 
ou de sociedade controlada pela Companhia;

(iv) não é fornecedor ou comprador, direto ou in-

direto, de serviços e/ou produtos da Companhia, em 
magnitude que implique perda de independência;

(v) não é funcionário ou administrador de socie-
dade ou entidade que esteja oferecendo ou deman-
dando serviços e/ou produtos à Companhia, em 
magnitude que implique perda de independência;

(vi) não é cônjuge ou parente até segundo grau 
de algum administrador da Companhia;

(vii) não recebe outra remuneração da Compa-
nhia além da de conselheiro (proventos em dinheiro 
oriundos de participação no capital estão excluídos 
desta restrição).

A conexão entre alimento e vida é um conceito determinante para o 

desenvolvimento da Companhia. A base para a evolução é a busca 

permanente pela excelência operacional, por meio de um modelo de gestão 

eficaz que estimula uma equipe motivada para a melhoria contínua.
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Conselheiro
José Luiz Rêgo Glaser, administrador e 
mestre pelo Food Research Institute da 
Universidade de Stanford, EUA, foi diretor 
da Cargill Agrícola, membro dos Conse-
lhos da Associação da Indústria de Óleo 
Vegetais, da Associação Nacional de Ex-
portadores de Cereais, e da Associação 
Brasileira dos Terminais Portuários. Desde 
2005 faz parte do Conselho de Adminis-
tração do grupo educacional Ibmec.

Conselheiro
Sérgio Carvalho Mandin Fonseca, enge-
nheiro de produção, realizou cursos de 
extensão e pós-graduação no Brasil e no 
exterior. Foi diretor de varejo alimentar na 
Martins Comércio e Atacado, vice-pre-
sidente de mercado interno da Sadia, e 
membro dos conselhos de administração 
da Apprimus, e da Excelsior Alimentos. É 
membro do conselho deliberativo da Asso-
ciação Comercial e Industrial de Uberlândia 
e sócio proprietário de empresa de Consul-
toria em estratégia e gestão comercial.

MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Presidente do Conselho
Edivar Vilela de Queiroz, advogado, fun-
dador e ex-diretor presidente da Minerva. 
Preside o SindFrio – Sindicato das Indús-
trias Frigoríficas do Estado de São Paulo. 
Exerce a presidência do Conselho de Ad-
ministração desde 2 de maio de 2007.

Conselheiro
Ibar Vilela de Queiroz, agropecuarista 
e empresáriosócio-diretor da Frota “C” 
Transportes de Gado Ltda.,. Até 2011, foi 
Diretor de Suprimentos da Minerva, res-
ponsável pelas compras de gado. É mem-
bro do Conselho de Administração desde 
2 de maio de 2007.

Conselheiro
Alexandre Lahoz Mendonça de Barros, en-
genheiro agrônomo, Doutor em Economia 
Aplicada, professor de Economia Agrícola 
da Fundação Getúlio Vargas, desde 2005. 
É membro do Comitê de Assessoria Exter-
na da Embrapa Pecuária Sudeste e do Con-
selho Superior do Agronegócio da Fiesp 
– Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo. É sócio-consultor da MB Agro 
do setor de agronegócio.

Conselheiro
João Pinheiro Nogueira Batista, economista, foi presidente da Bertin S/A, co-presidente da Suzano Petroquími-
ca, vice-presidente da Suzano Holding, CFO e DRI da Petrobras, Managing Director do Dresdner Bank Brasil. É 
Presidente doConselho de Administração da Isolux Infrastructure S/A, membro do Conselho de Administração 
e Consultor Sênior do Grupo Cerradinho, do Latin American Agribusiness Development Corporation, e da Swiss 
Re Corporate Solutions Seguros S/A.  Foi também Presidente do Conselho de Administração do IBRI Instituto 
Brasileiro de Relações com Investidores e Vice-Presidente do Conselho de Administração do IBGC- Instituto 
Brasileiro de Governança Corporativa. 

Vice-presidente do Conselho
Antônio Vilela de Queiroz, sócio-diretor da 
Expresso Barretos Ltda., agropecuarista e 
emprésio, . Foi Diretor Geral até 2 de maio 
de 2007, quando passou a integrar o  Con-
selho de Administração.

O presidente do Conselho de Administração, sr. Edivar Vilela de Queiroz, não exerce cargo ou função executiva na Companhia (GRI-4.2).
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É também considerado Conselheiro Independente aquele eleito 
nos termos do artigo 141, §§ 4° e 5° e artigo 239 da Lei das Sociedades 
por Ações. A qualificação como independente deve ser expressamen-
te declarada na ata da Assembleia Geral que elege o conselheiro.

O Conselho de Administração é responsável por definir periodica-
mente e monitorar a aplicação, pela Diretoria Executiva, das políticas 
e diretrizes dos negócios da Minerva , assim como eleger e destituir 
os diretores, discriminar suas atribuições e fiscalizar a gestão. Cabe 
ao Conselho de Administração, também, a contratação dos audito-
res independentes, de acordo com a Lei 6.404/76. Em atendimento a 
esse diploma legal, delibera sobre a convocação da Assembleia Geral, 
quando julga conveniente (GRI-4.1).

Conselho fiscal
O Conselho Fiscal da Minerva, formado por três membros, mais três 

suplentes, tem caráter não permanente, como prevê o Estatuto Social 
da Companhia. É um órgão societário independente da administração 
e dos auditores externos, com a missão de fiscalizar as atividades da 
administração, rever as demonstrações financeiras da Companhia e 
reportar suas conclusões aos acionistas. Funciona no período de um 
ano compreendido entre a data da eleição e a data da seguinte As-
sembleia Geral Ordinária dos Acionistas. Os conselheiros são remu-
nerados com, no mínimo, 10% do valor médio pago anualmente aos 
diretores da Companhia, não computados benefícios, verbas de repre-
sentação e participação nos lucros, como prevê a Lei das Sociedades 
por Ações. 

O Conselho Fiscal foi eleito em 26 de abril de 2012, a pedido da As-
sembleia Geral Ordinária dos Acionistas, que na mesma data elegeu 
também os integrantes do Conselho de Administração. Ficou com a 
seguinte a composição:

Presidência

Conselho de Administração

Vice Presidência 
Internacional

Vice Presidência 
Brasil

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Diretoria
MDF

Dir. Comercial 
Supply Chain

Diretoria 
Industrial

Diretoria 
Originação

Diretor 
Pres. Pulsa

Diretor 
Friasa

Conselho fiscal 

Efetivos

Dorival Antonio Bianchi, 
economista; 

Benedito da Silva 
Ferreira, economista  
e contador; 

João Verner Juenemann, 
administrador  
de empresas. 

Suplentes

Marcelo Scaff Padilha, 
advogado; 

Victor Branco de 
Holanda, economista  
e contador; 

Flávio Jarczun Kac, 
engenheiro de 
produção. 

(GRI-4.1)
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Comitê de riscos
A Administração da Minerva constituiu, adi-

cionalmente, um Comitê de Riscos para auxiliar o 
diretor presidente e o Conselho de Administração 
na implementação da política de hedge (riscos), 
bem como analisar a conjuntura econômica brasi-
leira e mundial e seus potenciais reflexos na posi-
ção financeira da Companhia. 

O Comitê de Riscos não é uma estrutura es-
tatutária e pode ter de cinco a dez integrantes, 
entre eles o presidente e outros membros da Di-
retoria Executiva, colaboradores e consultores 
externos; atua gerencialmente desde meados de 
2007 (GRI-4.1).

Diretoria executiva
A Diretoria Executiva tem seis integrantes elei-

tos pelo Conselho de Administração para manda-
tos de dois anos, com possibilidade de reeleição. 
Além de responsáveis legais, são atribuições dos 
diretores a organização interna, o processo delibe-
rativo, operações diárias e implementação de po-
líticas e diretrizes periodicamente definidas pelo 
Conselho de Administração, de acordo com as 
deliberações da Assembleia Geral dos Acionistas. 

Uma profunda reestruturação administrativa 
realizada em 2012 alterou a nomenclatura e as 
funções das diretorias (veja composição adiante). 
(GRI-4.1).

Qualificações e conflitos de interesses
A Minerva não definiu processos para determi-

nar as qualificações e conhecimentos dos mem-
bros dos Conselhos e da diretoria executiva sobre 
estratégias relacionadas aos temas econômicos, 
sociais e ambientais que impactam seus negócios. 
Da mesma forma, não realiza avaliação de desem-
penho de seus órgãos de administração e do Co-
mitê de Riscos, nem tampouco de seus membros 
individualmente (GRI-4.7, 4.10).

A Companhia também não adota nenhum me-
canismo específico para identificar conflitos de inte-
resses nas assembleias gerais, nem no Conselho de 
Administração, por considerar suficientes as regras 
pertinentes estabelecidas na legislação brasileira e 
no Novo Mercado da BM&F Bovespa (GRI-4.7).

Remuneração
Historicamente a Minerva remunera todos os 

funcionários, incluídos os membros do Conselho de 
Administração e da Diretoria Estatutária, apenas com 
uma remuneração fixa que consiste em salário ou 
pró-labore e um único benefício indireto representa-
do pelo plano de saúde (onde cabível) e pelo plano 
odontológico. O valor dessa remuneração é acorda-
do no ato da contratação do colaborador. Tal prática 
ainda se mostra eficaz para atrair, incorporar e reter 
profissionais qualificados, seja por sua transparência, 
seja pelo fato de que a sede e a maior parte das filiais 
estão localizadas em cidades do interior onde o custo 
e a qualidade de vida também servem de atrativos.

Vice Presidência 
Financeira

Vice Presidência 
Negóc. Relacion.

Diretoria Controladoria

Diretoria
Jurídica

Diretoria 
Administ.

Diretoria 
Brascasing

Dir. Relações 
Investidores

Diretoria 
Exportação
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Mais recentemente, introduziu seu plano de op-
ção de “stock option” em complemento a sua práti-
ca histórica, de modo a melhor alinhar os interesses 
de longo prazo dos conselheiros, diretores e outros 
empregados-chave com os interesses da Compa-
nhia. Este componente da remuneração ainda se 
encontra em fase inicial, uma vez que, até esta data, 
a Minerva  distribuiu opções de ações restritas uma 
só vez, em 2010, a alguns de seus diretores estatu-
tários e não estatutários, e ainda deve sofrer ajustes 
nos próximos anos até que a Companhia encontre 
seu nível ideal.

A Companhia não adota mecanismos formais 
de avaliação de desempenho e suas práticas de 
remuneração não estão estruturadas para refletir 
indicadores específicos de desempenho (GRI-4.5).

Melhores práticas
Dentre as práticas recomendadas pelo Código 

de Melhores Práticas do IBGC – Instituto Brasileiro 
de Governança Corporativa, além das já menciona-
das a Companhia adota também as seguintes:

• �capital social da Companhia dividido somente em 
ações ordinárias, proporcionando direito de voto a 
todos os acionistas;

• �manutenção e divulgação de registro contendo a 
quantidade de ações que cada sócio possui, iden-
tificando-os nominalmente;

• �obrigatoriedade na oferta de compra de ações 
que resulte em transferência do controle socie-
tário para todos os sócios e não apenas aos de-
tentores do bloco de controle. Todos os acionistas 
devem ter a opção de vender as suas ações nas 
mesmas condições. A transferência do controle 
deve ser feita a preço transparente. No caso de 

alienação da totalidade do bloco de controle, o 
adquirente deve dirigir oferta pública a todos os 
acionistas nas mesmas condições do controlador 
(tag-along);

• �Conselho Fiscal instalado (na Assembleia Geral 
realizada em 26 de abril de 2012), conforme previ-
são do Novo Mercado;

• �clara definição no Estatuto Social (a) da forma de 
convocação das Assembleias Gerais; e (b) da for-
ma de eleição, destituição e tempo de mandato 
dos membros do Conselho de Administração e da 
Diretoria;

• �transparência na divulgação pública do relatório 
anual da administração;

• �livre acesso às informações e instalações da Com-
panhia pelos membros do Conselho de Adminis-
tração;

• �resolução de conflitos que possam surgir entre a 
Companhia, seus acionistas, seus Administrado-
res e membros do Conselho Fiscal, por meio de 
arbitragem; e

• �Assembleia Geral com competência para deliberar 
sobre: (a) aumento ou redução do capital social e 
outra reformas do Estatuto Social; (b) eleição ou 
destituição, a qualquer tempo, de conselheiros 
de administração e conselheiros fiscais; (c) tomar, 
anualmente, as contas dos administradores e de-
liberar sobre as demonstrações financeiras; e (d) 
transformação, fusão, incorporação, cisão, disso-
lução e liquidação da sociedade.

Mais detalhes sobre as atribuições dos Conse-
lhos e da Diretoria e os perfis de seus integrantes na 
aba “Governança Corporativa” do site www.minerva 
foods.com (GRI-4.4).

A transparência na relação com os investidores e com o mercado de 

modo geral ganhou um instrumento mais adequado em 2012 com a 

remodelação do site institucional www.minervafoods.com
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Transparência
A transparência na relação com os investidores 

e com o mercado de modo geral ganhou um instru-
mento mais adequado em 2012 com a remodelação 
do site institucional www.minervafoods.com. 

Entre os conteúdos adicionados, há informações 
detalhadas sobre a dívida da Companhia, apresen-
tações corporativas e análises setoriais atualizadas, 
além de toda a documentação que deve obrigato-
riamente ser publicada de acordo com as normas 
de Novo Mercado da BM&FBovespa e da Comissão 
de Valores Mobiliários do Ministério da Fazenda. 
(Mais detalhes na publicação “Política de Divulga-
ção e Negociação” disponível no site.)

Além dessas informações na internet, em contato 
direto com os investidores a empresa está mais apta 
a responder às demandas naturais no mercado. Tam-
bém publica informações não obrigatórias, mas im-
portantes para ampliar o conhecimento que o público 
tem a respeito dos padrões operacionais, da susten-
tabilidade e da governança corporativa da Minerva.

Reestruturação 
Em 2012, a consolidação do crescimento da Mi-

nerva determinou a aprovação de uma reestrutu-
ração administrativa que atribuiu mais autonomia 
aos executivos. O objetivo é dar mais agilidade às 
decisões de negócios, e também promover uma 
atuação regional que amplie o conhecimento das 

particularidades locais, para que a Companhia pos-
sa exercer sua função social levando em conta as 
diferentes características das comunidades onde 
está inserida. Com essa mesma perspectiva de viés 
econômico e cultural, a Minerva adotou a política de 
contratar profissionais locais de cada país importa-
dor para acompanhar os negócios de exportação. 
Isto porque o relacionamento fica facilitado com o 
comprador quando o representante da Companhia 
conhece as particularidades da cultura local.

A reestruturação é a evolução natural do proces-
so que começou em 2007, quando a Minerva Foods 
realizou a IPO (Initial Public Offering, primeira oferta 
pública de ações) e deixou de ser uma empresa fa-
miliar para ter o capital aberto, com ações em bolsa. 
A partir de então, alguns cargos foram reavaliados 
para melhor adequação às demandas do mercado. 
Intensificou-se nesse período a profissionalização 
da Companhia, que passou a atrair executivos ex-
perimentados tanto da área financeira quanto da 
indústria frigorífica.

No final de 2011, concluiu-se o estudo solicitado 
pela Administração visando a expansão; o novo or-
ganograma foi oficializado em abril de 2012. A Mi-
nerva ganhou uma estrutura organizacional clara, 
para que todos possam entender como funciona; 
principalmente para que os colaboradores tenham 
uma visão melhor de como se move a Companhia, 
como são tomadas as decisões, como se estabele-
ce a divisão das tarefas. 
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Diretoria Executiva 
Desse ponto de vista, para efeito de organiza-

ção interna – pois não estão previstas no estatuto 
– foram criadas quatro vice-presidências que pas-
saram a operar divisões de negócios complemen-
tares: Internacional, Brasil, Negócios Relacionados 
e Financeira.

• �Internacional é a Vice-Presidência criada para 
concentrar esforços na internacionalização da 
Companhia, depois da compra das plantas no 
Paraguai e no Uruguai. A criação do cargo corres-
ponde, assim, à expectativa de expansão das ope-
rações industriais na América do Sul e à crescente 
complexidade da gestão das operações de expor-
tação da Minerva.

• �Brasil é a Vice-Presidência encarregada das Dire-
torias Industrial, de Originação (compra de gado) e 
Comercial/Supply Chain, que é responsável tam-
bém pelos Centros de Distribuição e Regionais de 
Vendas. Está nesse mesmo ramo do organogra-
ma a divisão MFF – Minerva Fine Foods.

• �Negócios Relacionados desenvolve as operações 
de Exportação de Gado Vivo, Brascasing (envoltó-
rios naturais) e Minerva Biodiesel.

• �Financeira, como diz o próprio nome, é a Vice-Pre-
sidência responsável pela administração dos re-
cursos da Companhia. Subordina-se a ela a Dire-
toria de Relações com Investidores.

Em 2012, a Diretoria Jurídica passou a figurar no or-
ganograma da Companhia diretamente vinculada à 
Presidência, tendo a Gerência de Sustentabilidade 
subordinada a ela. Essa estruturação é consequên-
cia da prioridade que a Administração atribui às 
práticas sustentáveis.

Horizontalização
A reestruturação significou uma horizontalização 

das instâncias decisórias dentro da Minerva. Essa 
mudança teve impacto direto na aplicação mais efe-
tiva e mensurável dos conceitos de sustentabilidade 
nos procedimentos operacionais, ao multiplicar os 
canais de comunicação e a relativização dos pode-
res entre os setores. De forma complementar, a Ge-
rência de Sustentabilidade passou a responder para 
a Diretoria Jurídica. Antes, sob a gestão da Diretoria 
Administrativa, essa Gerência tinha um foco  mais 
específico. A mudança favoreceu a maior permeabi-
lidade dos conceitos e aplicação da sustentabilidade 

em todos os setores da empresa, em consequência 
do amparo jurídico que a gestão do tema ganhou na 
nova estrutura. (Leia mais sobre a inserção da sus-
tentabilidade no capítulo específico sobre o tema)

Gerenciamento de riscos
A Minerva desenvolve seus negócios num pa-

drão de austeridade e profissionalismo para reduzir 
à exposição aos fatores de risco que podem com-
prometer os interesses de seus stakeholders.  Uma 
análise acurada e sistemática desses fatores é re-
alizada com o intuito de proteger o patrimônio da 
empresa e assegurar o cumprimento de suas obri-
gações, mantendo a Companhia preparada para 
enfrentar adversidades e aproveitar oportunidades 
que possam impactar favoravelmente seu desem-
penho.  Entre os principais fatores de riscos, a Ad-
ministração discrimina os seguintes:

1) Endividamento - O endividamento financeiro 
consolidado da Companhia requer que uma parce-
la significativa de seu fluxo de caixa seja utilizada 
para pagar o principal e juros relacionados ao endi-
vidamento. Seu fluxo de caixa e recursos de capital 
podem ser insuficientes para realizar os pagamen-
tos necessários em seu endividamento substancial 
e endividamento futuro.

Em 30 de setembro 2012, o endividamento fi-
nanceiro total consolidado da Companhia era de R$ 
2.612,7 milhões, sendo 79% de longo prazo. A capaci-
dade de gerar dinheiro para satisfazer os pagamen-
tos programados ou para refinanciar as obrigações 
com relação à dívida depende do desempenho fi-
nanceiro e operacional que, por sua vez, está sujeito 
a condições econômicas e competitivas para os se-
guintes fatores financeiros e de negócios, alguns dos 
quais podem estar além do controle da Companhia:

• �dificuldades operacionais;

• �aumento dos custos operacionais;

• �condições gerais da economia;

• �diminuição da demanda de seus produtos;

• �ciclos de mercado;

• �tarifas;

• �preços de seus produtos;

• �ações dos concorrentes;

• �evolução da regulamentação; e

• �atrasos na implementação de projetos estratégicos.
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INTEGRANTES DA DIRETORIA EXECUTIVA
Em Dezembro de 2012

Diretor Presidente
Fernando Galletti de Queiroz, administrador de empresas formado pela Fundação Getulio Vargas 
de São Paulo, preside a Minerva desde 2 de maio de 2007. Foi interno da Cotia Trading S.A. 
de 1987 a 1988, e trader da Cargill Agrícola S.A., de 1989 a 1992, ano em que passou a atuar na 
Companhia então fundada pela família Vilela de Queiroz. 

Diretor de Brasil
Luis Ricardo Alves Luz, 38 anos, engenheiro de produção agroindustrial, iniciou sua vida 
profissional em 1999 na Companhia. Atuou em vários setores, tais como PCP (Planejamento e 
Controle da Produção) e Diretoria Industrial. De agosto de 2007 a dezembro de 2008 trabalhou na 
Perdigão. Retornou à Minerva em 2009 como Diretor de Logística e Comercial.

Diretor de Negócios Relacionados
Frederico Alcântara de Queiroz, administrador de empresas, com MBA em Gestão e Finanças 

Corporativas pela Fundação Getúlio Vargas e formação acadêmica complementar em 
negociação e comércio exterior. Iniciou sua vida profissional em 1998 no mercado financeiro. 

Desde 2003 trabalha na área de exportação de gado vivo da Minerva.

Diretor de Relações com Investidores
Eduardo Pirani Puzziello, formado pela PUC-SP, com MBA em Mercado de Capitais pela USP/
Fipecafi, iniciou sua carreira profissional em 1998 na AON Risk Services, tendo trabalhado 
também no BankBoston, Banco Santander, Corretora Fator, Banco Raymond James, e 
Votorantim Corretora, De Junho de 2009 a Maio de 2010 exerceu a função de Superintendente 
de Relações com Investidores da Companhia. Retornou em Novembro de 2011 e, desde então, 
exerce a função de Diretor de Relações com Investidores.

Diretor de Suprimentos
Wagner José Augusto é formado em Administração de Empresas. De 1978 a 1991 trabalhou 

com a família Vilela de Queiroz no Expresso Barretos Ltda. com transporte de gado. De 1991 a 
1996 trabalhou compra de gado no frigorífico Anglo. Na Companhia, trabalha desde o ano de 

2000, sendo 8 anos na gerência comercial, depois assumiu a gerência de compra de gado e em 
dezembro de 2011 assumiu a Diretoria de Suprimentos, sendo responsável pelas compras de gado.

Diretor de Finanças
Edison Ticle de Andrade Melo e Souza Filho, administrador de empresas, mestre em finanças e 

economia, iniciou a vida profissional em 1999 no Banco Pactual. Trabalhou também nas gestoras 
Constellation Asset Management e Black River Gestão de Investimentos (Cargill). Atuou no Banco 

Safra como Head Trader da Tesouraria Proprietária e está na Minerva desde fevereiro de 2009.
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Para mitigar esses riscos, a Companhia está tra-
balhando para reduzir a proporção entre sua dívida 
líquida e EBITDA Ajustado, através (1) de maiores re-
ceitas (e consequentemente maior geração de caixa 
operacional, medida pelo EBITDA Ajustado) com o 
início das operações das novas unidades industriais 
(Rolim de Moura - RO e Campina Verde - MG e frigo-
rífico Pul em Melo no Uruguai, por exemplo), e (2) do 
uso dos recursos do aumento de seu capital social 
para o pagamento do endividamento pendente.

2) Fornecimento do gado - O fornecimento e o 
preço de mercado do gado, principal matéria-pri-
ma, que representa de 70% a 80% do seu custo dos 
produtos vendidos, dependem de fatores sobre os 
quais a Companhia tem pouco ou nenhum contro-
le, incluindo surtos de doenças como febre aftosa, 
custo relativo à alimentação, e condições econômi-
cas e meteorológicas.

Para reduzir o risco de doenças, todo o gado que 
a Companhia compra é inspecionado por veteriná-
rios e médicos do Serviço de Inspeção Federal (SIF) 
do Ministério da Agricultura do Brasil, que autori-
za a produção e industrialização de carne bovina. 

Além disso, a Companhia tem uma base operacio-
nal diversificada, o que mitiga o risco sanitário e re-
duz o risco de bloqueio total da comercialização de 
sua produção.

3) Fornecedores - A Companhia não vislumbra 
riscos relacionados aos fornecedores, já que ne-
nhum deles representa mais de 5% de sua receita 
bruta.

4) Consolidação de clientes - A consolidação dos 
clientes da Companhia poderá ter impacto negativo 
sobre seus negócios. Supermercados, clubes ata-
cadistas e distribuidores de alimentos realizaram 
consolidações nos últimos anos, resultando em 
clientes de grande porte, sofisticados, com maior 
poder de compra, e, portanto, mais aptos a operar 
com estoques menores e exigindo preços mais bai-
xos e produtos especificamente personalizados.

Para reduzir esse impacto, a Companhia desen-
volve clientela diversificada e visa o crescimento 
balanceado de seus negócios nos mercados inter-
no e externo de forma a mitigar o risco de concen-
tração, caso haja a consolidação de seus clientes 
em determinada região.

Todo o gado que a Companhia compra é inspecionado por 
veterinários e médicos do Serviço de Inspeção Federal (SIF) 
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5) Exportações - Representaram dois terços da 
receita bruta de vendas em 2012. A capacidade de 
exportar seus produtos no futuro pode ser adversa-
mente afetada de forma relevante por fatores que 
estão além do controle da Companhia, tais como:

• �variações cambiais;

• �desaceleração na economia;

• �imposição ou aumento de tarifas (incluindo anti-
dumping), barreiras sanitárias e/ou não sanitárias;

• �imposição de controles cambiais e restrições às 
operações cambiais;

• �greves ou outros eventos que possam afetar a dis-
ponibilidade de portos e transporte;

• �cumprimento das diferentes legislações estran-
geiras; e

• �sabotagem de seus produtos.

Para mitigar esses riscos, as exportações da 
Companhia são distribuídas para aproximada-
mente 2.000 clientes, de uma centena de países, 

incluindo países da Europa, Oriente Médio, África 
e Ásia.

6) Normas ambientais - Pode produzir custos 
significativos o atendimento às normas ambientais 
e às demais autorizações necessárias à realização 
de suas operações, e o não cumprimento das nor-
mas ambientais pode resultar em sanções adminis-
trativas e criminais e responsabilidade por danos.

A Companhia reduz a exposição a esse risco 
adotando rigorosa política para aquisição do gado, 
a fim de cumprir as principais exigências legais, e 
busca obter certificações que garantem o padrão de 
qualidade que demandam os mercados de destino. 
Parcela significativa do gado abatido no Brasil para 
venda nos mercados interno e externo é rastreada 
pelo Sisbov, o sistema nacional de rastreamento de 
gado. Além disso, é inerente à atividade o cumpri-
mento de normas ambientais e a obtenção de au-
torizações, e seu custo está dentro do custo-padrão 
da Companhia.

Riscos de mercado
7) Juros - A Companhia está exposta a riscos 

decorrentes de oscilações nas taxas de juros, que 
poderão afetar negativamente a situação financeira 
e os resultados operacionais. Alguns dos passivos 
têm taxas de juros pós-fixadas, o que gera expo-
sição às oscilações de mercado. Em 30 de setem-
bro de 2012, a Companhia tinha endividamento 
de aproximadamente R$ 2.613 milhões, dos quais 
26,3% estavam sujeitos a instrumentos ligados ao 
CDI e TJLP (financiamentos internos) e à Libor (fi-
nanciamento externo).

8) Câmbio - A Companhia está sujeita a flutua-
ções na taxa de câmbio, o que pode afetar desfavo-
ravelmente os negócios, a condição financeira e os 
resultados operacionais, bem como sua capacida-
de de pagamentos.

A Companhia está sujeita à possibilidade de 
perda decorrente das taxas de câmbio flutuantes 
que resultem em aumento no valor dos emprés-

timos contraídos em moedas estrangeiras, bem 
como oscilações que diminuam o saldo das contas 
a receber denominadas em moedas estrangeiras. 
Em 30 de setembro de 2012, aproximadamente 
67,7% da receita bruta de vendas do ano eram de 
exportações e cerca de R$ 2.112 milhões da dívida 
financeira eram denominados em moedas estran-
geiras, principalmente dólares norte-americanos. 
Considerando a volatilidade que a economia global 
está enfrentando, não é possível prever qual será a 
variação futura do real em relação às principais mo-
edas no mercado de câmbio internacional.

9) Preço do gado - A Companhia está exposta à 
volatilidade dos preços de compra de gado, o que 
pode afetar desfavoravelmente os negócios, a con-
dição financeira e os resultados operacionais. A va-
riação dos preços do gado, principal matéria-prima, 
resulta de fatores fora do controle da Administra-
ção, como fatores climáticos, volume da oferta, cus-
tos de transporte, políticas agropecuárias e outros.

“A Companhia tem uma base operacional diversificada,  o que mitiga o risco 

sanitário e reduz o risco de bloqueio total da comercialização da produção.”
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A Companhia compra gado de mais de 20 mil criadores no Brasil, Paraguai 

e Uruguai, representando entre 70 e 80% do custo dos produtos.

A Companhia compra gado de mais de 20 mil 
criadores no Brasil, Paraguai e Uruguai, represen-
tando entre 70 e 80% do custo dos produtos ven-
didos na operação de bovinos no período de nove 
meses encerrado em 30 de setembro de 2012. Em 
geral, a Companhia efetua a compra de gado bovi-
no em operações no mercado à vista.

10) Brasil - Condições econômicas e políticas no 
Brasil e a percepção dessas condições no mercado 
internacional têm impacto direto sobre os negócios 
da Companhia e seu acesso ao capital internacio-
nal e aos mercados de dívida, e podem afetar ne-
gativamente seus resultados das operações e sua 
condição financeira.

O governo brasileiro intervém frequentemen-
te na economia e ocasionalmente faz alterações 
significativas nas políticas e regulamentações. Os 
negócios, resultados operacionais e condições fi-

nanceiras da Companhia poderão ser adversamen-
te afetados de forma relevante por mudanças nas 
políticas governamentais, bem como os fatores 
econômicos globais, incluindo:

• �desvalorizações e outros movimentos da taxa de 
câmbio;

• �política monetária;

• �taxas de inflação;

• �instabilidade social ou econômica;

• �escassez de energia;

• �controles cambiais e restrições sobre remessas 
para o exterior;

• �liquidez do capital interno e dos mercados de crédito;

• �política fiscal; e

• �eventos diplomáticos, políticos, econômicos e so-
ciais dentro de/ou afetando o Brasil.

Gerenciamento de Riscos de Mercado
A Companhia aplica uma política de gerencia-

mento de risco que orienta em relação à exposição 
máxima da Companhia aos diversos fatores de risco. 

Nos termos dessa política, a natureza e a posição 
geral dos riscos financeiros é gerenciada pela Direto-
ria de Tesouraria, sendo esta supervisionada e moni-
torada pelo Comitê de Riscos, o qual é composto por 
membros da Diretoria Executiva da Companhia, cola-
boradores e consultores externos, e é subordinado ao 
Diretor Presidente e ao Conselho de Administração.

No que se refere aos riscos de crédito, o Comitê 
de Riscos é responsável pela limitação da exposição 
da Companhia a riscos de crédito por cliente e por 
mercado, através de sua área de análise de crédito e 
gestão da carteira de clientes. O risco por mercado de 
exposição é monitorado pelo Comitê de Riscos, que 
se reúne periodicamente com as áreas comerciais 
para análise e controle da carteira.

A supervisão e o monitoramento das diretrizes 
traçadas pela política de hedge são de responsabili-
dade da Gerência Executiva de Riscos, que é subordi-
nada diretamente ao Diretor Presidente e ao Comitê 
de Riscos. 

A política de hedge da Companhia é aprovada pelo 
Conselho de Administração e leva em consideração 
os dois principais fatores de risco: câmbio e boi gordo.

Uma vez identificadas às exposições da Compa-
nhia, a Tesouraria, responsável por consolidar todos 
os parâmetros e buscar proteção com operações no 
mercado de bolsa de valores, toma as decisões de 
modo a neutralizar os riscos para a Companhia, sem-
pre seguindo os limites determinados a sua atuação 
pelo Conselho de Administração.

Os riscos são monitorados diariamente para cor-
rigir eventuais exposições adicionais, além de con-
troles de margens e ajustes. A discricionariedade da 
Tesouraria em determinar os limites necessários para 
minimizar a exposição da Companhia a moedas, ta-
xas de juros e preço do gado está limitada aos parâ-
metros de análise de VaR - Value at Risk da carteira 
de derivativos.

O Gerenciamento de Riscos da Companhia é 
feito pela Tesouraria, as políticas e procedimentos 
para o monitoramento dos mesmos são decididos 
no Comitê de Riscos. O Comitê de riscos respon-
de à Presidência e ao Conselho de Administração 
(GRI-4.9, 1.2 e EC2).
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A Minerva adota os melhores procedimentos para exportação de carne
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ma excepcional combinação de fatores so-
ciais, econômicos e políticos oferece há duas 
décadas a matriz de oportunidades que im-

pulsiona a expansão do setor frigorífico brasileiro. 
A estabilização monetária determinou um novo 
patamar histórico de desenvolvimento da econo-
mia, permitindo a transição do Brasil da condição 
de importador para a de exportador de carnes, com 
resposta positiva do setor pecuário. Internamente, 
a melhoria da renda das classes da base da pirâ-
mide social aumentou o consumo de alimentos, e 
particularmente de proteína animal, num processo 
contínuo que se intensificou nos últimos dez anos.

Estava ainda se esboçando esta trajetória pe-
culiar, em 1992, quando a família Vilela de Queiroz 
adquiriu a planta do Frigorífico Minerva, de Barretos 
(SP), e colheu a oportunidade de se posicionar acer-
tadamente para conquistar de forma paulatina e 
consistente uma importante fatia dos mercados ex-
terno e interno de consumo da carne bovina. O foco 
da Minerva nos negócios de exportação, adotado 
já naquele período, baseia-se no reconhecimento 
das vantagens competitivas da América do Sul, e 
particularmente do Brasil, frente aos demais blo-
cos produtores – principalmente Estados Unidos, 
Europa e Austrália. A competitividade internacio-
nal dos produtores brasileiros decorre de fartura de 
mão-de-obra capacitada, abundância de recursos 
naturais, clima favorável e disponibilidade de terras 
baratas – vantagens que se potencializaram a partir 
da expertise em logística de transporte de gado e 

distribuição de carnes acumulada em mais de 50 
anos pela família de empreendedores na operação 
do Expresso Barretos.

Em 2012 a administração competente dessa 
configuração singular consolidou o acerto da estra-
tégia que acumulou sucessos, e tem hoje a marca 
Minerva Foods. A receita bruta recorde de R$ 4,6 
bilhões – com crescimento de 9,4% sobre 2011 – de-
ve-se a uma série de resultados que correspondem 
às decisões subordinadas a essa estratégia. Cres-
ceram 28,9% as exportações na comparação com 
2011, aumentando de 58% para 66,9% a participação 
do mercado externo nas vendas totais da Compa-
nhia em 2012. A Minerva tornou-se o segundo maior 
exportador de carne bovina do Brasil. É o resultado 
exitoso do esforço sistemático dos últimos anos 
para conquistar novos mercados, com ênfase nos 
países em desenvolvimento. Os escritórios próprios 
instalados em regiões estratégicas – Argélia, Chile, 
EUA, Itália, Irã, Arábia Saudita, Líbano e Rússia – se 
relacionam diretamente com canais de distribuição 
varejista em mais de 100 países.

Do ponto de vista do cenário setorial, contribuiu 
também para esse resultado a maior oferta de gado 
pronto para abate (+7,1% no ano) no Brasil em razão 
do crescimento do rebanho, o que reduziu em 4,6% 
o preço médio nominal da arroba em 2012. A Miner-
va acredita que deva persistir nos próximos anos 
essa tendência da oferta interna maior com preços 
mais competitivos.

U

Estratégia consistente

A Minerva tornou-se o segundo maior exportador de carne bovina 

do Brasil. Contribuiu para o crescimento contínuo das exportações 

a adesão firme e respeitosa aos padrões internacionais de 

sustentabilidade, tanto na compra e qualificação do gado quanto 

nos processos de industrialização da carne e derivados.
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Tendências
Da mesma forma, deve persistir a tendência favo-

rável do cenário externo por três motivos principais:
a) queda de produção dos concorrentes Estados 

Unidos (-3,8%), Austrália (-3%) e Europa, que enfren-
tam adversidades climáticas (seca) e econômicas 
(elevação do preço dos grãos e retirada de subsí-
dios dos governos);

b) crescimento da demanda global, que foi de 
15,3% em 2012 na comparação com o ano anterior, 
em consequência da atividade econômica aquecida 
dos países emergentes, com expressivo aumento 
do consumo de carne bovina devido, também, à 
tendência à ocidentalização da dieta alimentar;

c) alta do câmbio médio de R$ 1,67 em 2011 
para R$ 1,95 em 2012, favorecendo a melhoria da 
rentabilidade na exportação.

Contribuiu também para o crescimento contí-
nuo das exportações a adesão firme e respeitosa 
da Minerva aos padrões internacionais de susten-
tabilidade, tanto na compra e qualificação do gado 
quanto nos processos de industrialização da carne 
e derivados.

A demanda externa aquecida determinou o de-
sempenho extraordinário das exportações, absor-
vendo a produção da Companhia historicamente 
focada na exploração do mercado internacional, 
ainda mais atraente em razão da melhor rentabili-
dade proporcionada pela variação positiva do câm-
bio. Além do foco da Minerva no mercado externo, 
essa redução se deve também, em parte, ao fraco 
desempenho da economia brasileira (GRI-1.2).

Carnes e outros
A Divisão Beef teve crescimento de 4,8% em 

2012, quando respondeu por 78,3% das receitas da 
Companhia com R$ 3.646 milhões.

A Divisão Outros apresentou receitas de R$ 1.011 
milhões – aumento de 30,2% na comparação com 
2011. Assim se comportaram os negócios nos qua-
tro segmentos:

MDF, a divisão da Minerva dedicada a processa-
mento de carnes com alto valor agregado, reportou 
incremento de 50,5% da receita bruta em 2012. Am-
pliou significativamente seu market share e as mar-
gens num ano em que, segundo a Associação Bra-
sileira de Franchising, as franquias de alimentação 
se expandiram 17,6%, principalmente as grandes 
redes – nicho preferencial da empresa que a par-
tir de novembro passou a ter 100% de controle da 
Companhia, com a nova marca Minerva Fine Foods.

Gado vivo teve aumento de 69,8% da demanda, 
favorecido ainda pela maior diversificação da car-
teira de clientes;

Couros é outro segmento que se expandiu vigo-
rosamente (44,7%), confirmando o acerto da estra-
tégia de terceirização dos curtumes adotada pela 
Companhia;

Brascasing cresceu vertiginosos 130,2%, resul-
tado do empenho em melhorar a qualidade das 
operações por meio de crescimento orgânico dos 
negócios.

Vista aérea da Unidade de Processamento de Carnes em Barretos
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Estrutura de capital
O desempenho econômico da Minerva em 2012 

alcançou os objetivos traçados pela Administração. 
A Companhia elevou a receita líquida (incluindo da-
dos proforma do Frigomerc do Paraguai, adquirido 
em outubro) em 15,6%; a margem EBITDA ajustada, 
que foi de 8,7% em 2011, atingiu 10,3%.

A Tabela “Principais Indicadores” apresenta 
mais detalhes sobre essa performance. 

A dívida líquida ao final de 2012 era de R$ 1.331,2 
milhões; o nível de alavancagem (expresso pela re-
lação dívida liquida/EBITDA) caiu de 3,65x em 2011 
para 2,80x em 2012, configurando importante me-
lhora na estrutura de capital. Essa melhoria signi-
ficativa deveu-se à geração de caixa livre (o fluxo 
de caixa decorrente das atividades operacionais 
atingiu R$ 417 milhões) e de algumas operações de 
alongamento de passivos. 

PRINCIPAIS INDICADORES 

R$ Milhões	 2012	 2011	 Var.%
Abate (milhares)	 1.713,2	 1.693,8	 1,1%
Volume Vendas (1.000 ton)	 403,4	 417,3	 -3,3%
Receita Bruta	 4.657,1	 4.257,1	 9,4%
Mercado Interno	 1.540,3	 1.839,8	 -16,3%
Mercado Externo	 3.116,8	 2.417,3	 28,9%
Receita Líquida	 4.595,9 *	 3.977,0	 15,6%
EBITDA	 494,2 *	 327,7	 50,8%
Margem EBITDA	 10,8%	 8,2%	 2,51
EBITDA Ajustado	 475,2 *	 347,3	 36,8%
Margem EBITDA Ajustada	 10,3%	 8,7%	 1,61
Dívida Líquida/EBITDA Ajustado	 2,80	 3,65	 -0,85

(*) números de 2012 proforma com Frigomerc

Contribuiu decisivamente para a aceleração da 
desalavancagem a oferta pública primária de 37,8 
milhões de ações ao valor unitário de R$ 11/ação. O 
resultado, atendendo ao planejado pela Administra-
ção, abriu espaço para um novo ciclo de investimen-
tos nos próximos anos, com os seguintes focos:

 (i) expansão da operação de produtos de valor 
agregado; 

(ii) crescimento da operação de distribuição no 
mercado doméstico brasileiro, via abertura de no-
vos Centros de Distribuição; 

(iii) incremento da capacidade de abate e pro-
cessamento de bovinos através de expansões no 
Brasil (Mato Grosso), Paraguai e Uruguai.

A Administração da Minerva trabalha também 
para que a melhoria da estrutura de capital tenha 
como resultado reduções significativas nas despe-
sas financeiras, aumentando o fluxo de caixa dispo-
nível para a Companhia.

Mais oportunidades, menos riscos
Na administração da Minerva, as decisões estra-

tégicas são tomadas sobre dois pilares: foco em pes-
quisa de mercado e excelência na gestão de riscos. 
São duas áreas de conhecimento que se alimentam 
de informações voláteis e impactam diretamente o 
fluxo de caixa e as negociações de compras, de ven-
das, de financiamento e de investimentos. Com essa 
fórmula, a Companhia procura reduzir a exposição à 
volatilidade dos preços de compra de gado, principal 
matéria-prima, cuja variação resulta de condições 
fora do controle da Administração, como fatores cli-
máticos, volume da oferta, custos de transporte, polí-
ticas agropecuárias e outros.

O principal fórum para essa avaliação é o Beef 
Desk – uma inovação da MINERVA para a gestão co-
tidiana dos riscos e oportunidades de negócios. É uma 
reunião diária dos principais executivos e gestores da 
Companhia, na qual são apresentados os números, 
indicadores, projeções e tendências do mercado. 
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A cuidadosa análise dos dados de finanças, 
compras, vendas, produção e exportação é o arca-
bouço para o ajustamento das estratégias de curto 
prazo para redução de riscos e otimização do retor-
no econômico. A austeridade pauta as decisões fi-
nanceiras (hedge de fluxo de caixa).

Das avaliações do Beef Desk saem as orien-
tações semanais para a diretoria industrial, com a 
definição dos tipos de carne que cada uma das 11 
unidades deve fornecer. O cruzamento de informa-
ções define os tipos de cortes que cada unidade 
deve produzir, considerando qual delas está mais 
aparelhada para atender às demandas específicas 
dos clientes, mediante atendimento aos requisitos 
prévios ou de fiscalização inseridos nos contratos 
de exportação para mercados que têm exigências 
peculiares, como União Europeia, Rússia, Estados 
Unidos, Israel e países de religião muçulmana.

No tocante às oportunidades, a par das vanta-
gens ambientais já mencionadas existe boa mar-
gem ainda disponível para o aumento da produtivi-
dade da pecuária brasileira, constituindo excelente 
fator para a expansão dos negócios da Minerva. 
Destacam-se  os avanços tecnológicos como rota-
ção de pasto, suplementação mineral, fertilização 
de pasto e sincronização de estro, entre outras 

técnicas de custo relativamente baixo que podem 
ser aplicadas para aumentar a produção por área, 
independentemente de mantida a criação a pasto. 
A divulgação dessas técnicas entre os pecuaristas 
que fornecem matéria-prima à Companhia é um 
vetor de contenção do avanço sobre reservas flo-
restais, especialmente na Amazônia, e contribui, 
portanto, para a redução das queimadas – princi-
pal fator de emissões dos gases de efeito-estufa 
no Brasil (GRI-EC2).

Fomento do governo
O crescimento da Minerva conta com uma diver-

sificada carteira de financiamentos. Entre as fontes 
dos principais investimentos em expansão da ca-
pacidade produtiva e melhorias industriais estão 
linhas de fomento disponibilizadas por instituições 
mantidas pelo governo federal. As contrapartidas 
contratuais exigidas por essas instituições provêm 
do caixa da Companhia, formado pela própria ge-
ração de caixa operacional, entre outras linhas de 
capital de giro.

Veja no quadro abaixo os principais compromis-
sos financeiros vigentes com agências do governo 
em 31 de dezembro de 2012. 

Previdência
A política de remuneração e benefícios da Com-

panhia não prevê a oferta de planos de previdência 
conferidos aos integrantes do Conselho de Admi-
nistração e aos diretores estatutários. Também não 
existem arranjos contratuais, apólices de seguros 
ou quaisquer outros instrumentos que estruturem 
mecanismos de remuneração ou indenização para 
os administradores em caso de destituição do car-
go ou aposentadoria. Os funcionários, da mesma 
forma, não têm acesso a Planos de Previdência; 

qualquer benefício relativo a pensões, aposentado-
rias ou complementações segue a legislação previ-
denciária brasileira (GRI, EC3).

Valor adicionado
Na página seguinte, as Demonstrações do Valor 

Adicionado, referentes aos exercícios findos em 31 
de dezembro de 2012 e 2011, refletem esse desem-
penho econômico proveitoso para os acionistas e 
demais stakeholders, conforme ilustrado o gráfico  
(GRI, EC1).

Instituição	 Data	 Valor	 Vencimento	 Débito 2012

BNDES	 26/02/2009	 R$ 121.900	 15/04/2017	 R$ 75.500

Finep	 18/01/2010	 R$ 57.208	 15/06/2018	 R$ 36.064

Basa	 21/12/2007	 R$ 55.215	 21/12/2019	 R$ 55.215

LINHAS DE FOMENTO (Em Milhares de Reais)
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Receitas	 3.905.853	 3.642.869	 4.219.450	 4.168.446

Vendas de mercadorias, produtos e serviços	 3.865.719	 3.619.933	 4.167.466	 4.143.832

Outras receitas	 40.134	 22.936	 51.984	 24.614

Insumos adquiridos de terceiros	 (3.491.962)	 (3.266.399)	 (3.778.960)	 (3.741.155)

(Inclui os valores dos impostos: ICMS, IPI, PIS e COFINS)

Custos dos produtos, das mercadorias  
e dos serviços vendidos	 (2.742.367)	 (2.676.314)	 (2.939.850)	 (3.063.103)

Materiais, energia, serviços  
de terceiros e outros	 (749.595)	 (590.085)	 (839.110)	 (678.052)

Outras (especificar)	 -	 -	 -	 -

Valor adicionado bruto	 413.891	 376.470	 440.490	 427.291

Depreciação, amortização e exaustão	 (37.799)	 (33.628)	 (51.013)	 (45.379)

Valor adicionado líquido  
produzido pela entidade	 376.092	 342.842	 389.477	 381.912

Valor adicionado recebido em transferência	 (43.985)	 15.452	 58.467	 22.950

Resultado de equivalência patrimonial	 (84.647)	 (16.918)	 -	 -

Receitas financeiras	 40.662	 32.370	 58.467	 22.950

Outras	 -	 -	 -	 -

Valor adicionado total a distribuir (5+6)	 332.107	 358.294	 447.944	 404.862

Distribuição do valor adicionado	 332.107	 358.294	 447.944	 404.862

Pessoal	 223.956	 217.987	 294.796	 238.327

Impostos, taxas e contribuições	 (71.784)	 (192.477)	 (99.767)	 (194.188)

Remuneração de capitais de terceiros	 374.031	 255.098	 451.733	 279.388

Juros	 360.452	 245.113	 424.031	 268.569

Aluguéis	 13.579	 9.985	 27.702	 10.819

 
Remuneração de capitais próprios	 (194.096)	 77.686	 (198.818)	 81.335

Juros sobre capital próprio	 -	 20.560	 -	 20.560

Dividendos	 -	 11.762	 -	 11.762

Lucros retidos / prejuízos do exercício	 (194.096)	 45.364	 (194.096)	 45.364

Participação dos não controladores no  
lucros retidos (somente consolidação)		  -	 (4.722)	 3.649

Controladora Consolidado
As notas explicativas são parte integrante das informações contábeis

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO PARA OS 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011
(Em milhares de Reais)
	 Controladora	 Controladora

	 2012	 2011	 2012	 2011
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SUSTENTABILIDADE

Sede da Minerva Foods em Barretos (SP)
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busca da sustentabilidade é um cami-
nho sem volta para melhorar os padrões 
da vida humana no planeta. O papel da 

indústria global de produtos alimentícios é funda-
mental nesse rumo: é preciso produzir muito mais 
com menos recursos naturais, em condições sa-
nitárias e ambientais reconhecidas pela ciência e 
pela sociedade como saudáveis e economicamen-
te viáveis. Durante todo o ano de 2012, a Minerva 
Foods  empenhou os melhores talentos e redo-
brou esforços para transformar a sustentabilidade 
no eixo conceitual capaz de agregar valor aos pro-
dutos que oferece à sociedade e assim perpetuar 
os seus empreendimentos. 

Atendeu a essa estratégia a migração da Ge-
rência de Sustentabilidade da Diretoria Adminis-
trativa para a Diretoria Jurídica no processo de re-
estruturação da Companhia, como já foi descrito 
no capítulo Governança e Gestão. 

A mudança decorre do entendimento de que 
na esfera jurídica essa dimensão estratégica se 
desenvolve em toda sua complexidade. A Diretoria 
Jurídica tem o dever institucional de evitar confli-
tos e defender os interesses maiores da Minerva 
no ambiente de negócios, invocando a letra da lei 
e a necessidade de fortalecer a credibilidade que 
advém do cumprimento do que foi pactuado com 
os governos e organizações sociais. 

Os pactos que a Minerva assumiu com a so-
ciedade brasileira, as obrigações institucionais de 
âmbito internacional, assim como as legislações 
nacional, estaduais e locais impõem o sistemáti-
co e rigoroso acompanhamento das operações e 
contratações, de modo que a Companhia possa 
cumprir tais normas ao mesmo tempo que cultiva 
a respeitabilidade indispensável para exigir a mes-
ma conduta dos fornecedores e orientar na mesma 
direção as comunidades com as quais se relaciona. 

Soluções
Entendeu-se que, por causa mesmo de sua fun-

ção precípua, o Jurídico pode atuar com maior flui-
dez em outras áreas, uma vez que presta serviços 
a todas elas. Por isso tem a condição de apoiá-las 
para que possam funcionar em harmonia, aten-
dendo aos pilares econômico, social e ambiental. 

Essa atuação transversal lhe permite, com a 
competência das demais áreas, não só identificar 
os necessários avanços em direção à sustentabi-

lidade como indicar os instrumentos disponíveis e 
recomendar soluções com amparo técnico e legal. 
Esta habilitação natural ganhou consistência por-
que, no organograma da Companhia, a Diretoria 
Jurídica é diretamente vinculada à Presidência da 
Diretoria Executiva. 

Esta ligação direta com a mais alta instância 
decisória corresponde ao foco estratégico em sus-
tentabilidade definido pela administração da Mi-
nerva Foods.

A

Evolução na estratégia

“Os pactos que a Minerva assumiu com a sociedade brasileira, 

as obrigações institucionais de âmbito internacional, assim como 

as legislações nacional, estaduais e locais impõem o sistemático 

acompanhamento rigoroso das operações e contratações.”
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Contratos incluem sustentabilidade
Existe uma padronização de contratos que faci-

lita esses trâmites, mas com flexibilidade para ajus-
tar demandas comerciais específicas. 

Um procedimento muito simples adotado em 
2012 consolidou essa padronização. Trata-se de 
uma Lista de Documentos que antecede a elabora-
ção de qualquer contrato: o solicitante de qualquer 
unidade deve, antes, fazer a checagem da confor-
midade do fornecedor de produtos ou serviços com 
a documentação obrigatória, que o qualifica para 
operar com a Minerva. A adoção dessa checking 
list, que atualiza e referenda o cadastro desses ter-
ceiros, também favoreceu a economia de recursos: 
horas de trabalho, comunicações, papéis, tempo 
gasto para tentar abrir exceções em situações que 
não admitem flexibilidade.

A cautelosa gestão de contratos, com a discus-
são e os ajustes feitos previamente por acordo en-
tre as partes, reduziu drasticamente as demandas 
judiciais, porque raramente é descumprido um con-
trato estabelecido dessa maneira (GRI, EC6).

Nesse aspecto, é importante acentuar que as 
minutas da Minerva preveem o cumprimento obri-
gatório, pelos parceiros comerciais, das regras de 
proteção socioambiental – locais, estaduais, nacio-
nais – sob pena de rescisão. Figura nos contratos 
a exigência de respeito das partes às normas de 
segurança, meio ambiente, saúde e segurança do 
trabalho e responsabilidade social; define-se a res-
ponsabilidade das partes pela obtenção e manu-
tenção válida de todas as licenças, autorizações e 
estudos exigidos para o pleno desenvolvimento de 
suas atividades, devendo adotar as medidas cabí-
veis para afastar qualquer agressão, perigo ou risco 
de dano ambiental (GRI, HR1 e HR2). 

As cláusulas mencionam expressamente a de-
claração de cumprimento da legislação vinculada 
à Política Nacional do Meio Ambiente e as Reso-
luções do Conama – Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (GRI-4.12).

As partes declaram ainda, em todos os contra-
tos, respeito às restrições legais ao emprego de 
menores de idade, previstas no Artigo 402 e se-

A Minerva 
contribui para 
a conservação 
da Amazônia
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guintes da CLT – Consolidação das Leis do Traba-
lho, bem como no ECA – Estatuto da Criança e do 
Adolescente (GRI, HR.6). Da mesma forma, decla-
ram que não financiam e/ou adquirem produtos da 
pecuária bovina de fontes incluídas na lista suja do 
trabalho escravo do MTE – Ministério do Trabalho 
e Emprego (Portaria 540/2004, de 15/10/2004) 
[GRI – HR.7] e/ou na relação das áreas embargadas 
pelo Ibama – Instituto Brasileiro do Meio Ambien-
te e Recursos Renováveis (Portaria Ibama n. 19, de 
02/07/2008 e Dec. n. 6.321/2007), nem de áreas 
indígenas declaradas como invadidas pela Funai – 
Fundação Nacional do Índio (GRI, HR.).

Na compra de gado, são mais numerosas as exi-
gências, com detalhamento e rigor nas condições 
de infração. Os fornecedores devem declarar, na 
forma contratual, que cumprem as restrições pre-
vistas nos seguintes pactos e compromissos aos 
quais a Minerva aderiu, mencionados expressa-
mente no quadro abaixo (GRI, EC6):

Sistema de travas
É fundamental no ramo frigorífico a compra de 

gado de pecuaristas alinhados com as práticas sus-
tentáveis. A Gerência de Sustentabilidade fortaleceu 
os instrumentos necessários para bloquear ou des-
bloquear fornecedores – um sistema de travas das 
compras que tem o apoio decisivo da Diretoria, a 
partir de critérios que visam exclusivamente o cum-
primento das normas e pactos referendados pela 
Companhia. Esse rigor levou ao bloqueio de forne-
cedores, em alguns casos encareceu a operação e o 
custo da matéria-prima, mas a recompensa é o reco-
nhecimento da qualidade Minerva em todo o mundo, 
como uma Companhia alinhada às práticas de sus-
tentabilidade de forma pioneira.

Além das barreiras já mencionadas, qualquer for-
necedor envolvido em conflitos agrários, na disputa 
de terras, também é rejeitado; a Minerva não adquire 
gado desse pecuarista enquanto não se regularizar a 
situação (GRI, HR 1 e HR2). 

Termo de Compromisso do Greenpeace 
define “Critérios Mínimos para Operações 
com Gado e Produtos Bovinos em Escala In-
dustrial no Bioma Amazônia” (assinado em 
05/10/2009) (GRI-4.12, EN14);

Pacto Nacional pela Erradição do Trabalho 
Escravo lista uma série de ações que os sig-
natários devem promover a fim de erradicar de 
suas cadeias produtivas empresas ou pessoas 
que utilizem trabalhadores em condições aná-
logas à escravidão (assinado em 19/05/2009) 
(GR-4.12, HR7).

A Minerva também aderiu voluntariamente 
– mesmo não tendo cometido nenhum delito 
ou prática condenável – ao Termo de Ajuste de 
Conduta pela Pecuária Sustentável, patrocinado 
pelo Ministério Público Estadual do Pará (assi-
nado em 07/07/2009). E demanda dos forne-
cedores da região que cumpram as regras de-
terminadas nesse documento (GRI-4.12).

Pacto da Pecuária estabelece restrições ao 
Financiamento, Produção, Uso, Distribuição, 
Comercialização e Consumo Sustentáveis de 

Produtos da Pecuária Bovina Oriundos da Ama-
zônia e Destinados à cidade de São Paulo (assi-
nado em 01/10/2009) (GRI-4.12, EN14); 

Com o mesmo objetivo, firmou Protocolo de 
Intenções com o Mapa – Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento, o Governo do 
Estado do Pará, a Agência de Desenvolvimento 
Agropecuário do Estado do Pará, a Associação 
Brasileira de Supermercados, a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Pará, o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e Social, 
além de outras indústrias, para implantação da 
Guia de Trânsito Animal Eletrônica Georrefe-
renciada – GTA Eletrônica, assim contribuindo 
para a redução do desmatamento no Bioma 
Amazônia, com a disponibilização de informa-
ções constantes da base de dados do Mapa. 
(GRI, EN14).

A Companhia assume, igualmente, compro-
missos similares nos contratos com agentes fi-
nanceiros. Os bancos de primeira linha com os 
quais opera exigem hoje cautelas ambientais 
para fornecer crédito ao setor agropecuário.
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Um monitoramento via satélite das proprieda-
des de todos os fornecedores sediados no bioma 
Amazônia é realizado para identificar se está inseri-
do em terra indígena (GRI, HR9), se não existe des-
matamento ilegal, ou se está dentro de uma unida-
de de conservação – que pode ser parque nacional, 
floresta nacional, parque estadual, área de proteção 
ambiental ou uma área que não tem o licenciamen-
to definido por lei (GRI, EN13, EN14, EC6).

Dados oficiais
Para acionar esse sistema de restrições, a Com-

panhia acessa diretamente a lista de áreas embar-
gadas no site do Ibama e a lista de propriedades 
denunciadas ao MTE –  Ministério do Trabalho e Em-
prego por ilegalidades (trabalho infantil e análogo ao 
escravo, entre outras), que são periodicamente atu-
alizadas.  Deixaram de participar das negociações 
com a Minerva os que foram embargados porque 

passaram a figurar na lista negra do Ibama em 2012; 
também foram suspensos aqueles denunciados 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego (GRI, HR2).

Os embargos por invasão de terras indígenas, 
de unidades de conservação e desmatamento fo-
ram monitorados em 2012 por empresa especializa-
da. Com as coordenadas geográficas e os códigos 
desses fornecedores, o sistema monta polígonos 
que representam as propriedades nos mapas, trata 
as imagens e faz o cruzamento com as bases de 
dados do Ministério do Meio Ambiente e do ICM-
Bio – Instituto Chico Mendes (unidades de conser-
vação), Funai – Fundação Nacional do Índio (terras 
indígenas) e Inpe – Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais, que libera regularmente os relatórios de 
desmatamento da Amazônia. São todas fontes ofi-
ciais, que garantem a validade do monitoramento, 
para maior segurança da Companhia, dos parceiros 
e consumidores.

Ainda do ponto de vista da origem do gado, vale 
reportar que a Minerva atua diretamente na verifi-
cação da propriedade onde se engorda o gado, até 
vir para dentro da indústria (GRI, HR1).

Para assegurar que essas restrições sejam inte-
gralmente respeitadas, todos os gestores de com-
pra das unidades industriais foram treinados para 
conhecer em profundidade os critérios e procedi-
mentos para aquisição de gado de acordo com os 
termos dos compromissos assumidos. 

Esse treinamento essencial foi conduzido dire-
tamente pela Gerência de Sustentabilidade durante 
o ano de 2012 (GRI, HR3).

Auditoria
As ações para incentivar práticas sustentáveis no 

setor são parte da estratégia da Minerva para qua-
lificar toda a cadeia de valor. Num futuro próximo, a 
sustentabilidade vai ser a norma básica de toda a 
produção econômica global; a inovação tecnológi-
ca focada no uso mínimo dos recursos naturais já é 
um fator determinante dos rumos do abastecimento 
das necessidades materiais das populações. É com 
esta perspectiva que a companhia contrata audito-
ria independente para aferição do cumprimento de 
alguns dos compromissos assumidos.

“O relacionamento com os fornecedores no que se refere à 

sustentabilidade não é, porém, somente restritivo e impositivo. 

Pecuária sustentável diz respeito a uma cadeia de fornecimento 

comprometida com a melhoria da capacidade de produção e a 

simultânea redução dos impactos sobre o meio ambiente.”
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Qualificação dos fornecedores
O relacionamento com os fornecedores no que 

se refere à sustentabilidade não é, porém, somen-
te restritivo e impositivo. Pecuária sustentável diz 
respeito a uma cadeia de fornecimento comprome-
tida com a melhoria da capacidade de produção e 
a simultânea redução dos impactos sobre o meio 
ambiente. Para atender aos compromissos publica-
mente assumidos, a Minerva acompanha e instrui 
pecuaristas na aplicação de técnicas para melho-
rar a produtividade das fazendas, sem aumentar as 
áreas de pastagem, e assim freando a pressão so-
bre as florestas (GRI, EN13, EN14).

O contato mais direto com o pecuarista é realiza-
do pela equipe de campo alocada nas diversas uni-
dades. Entre as funções desses colaboradores estão:

• �verificar a qualidade do rebanho e da fazenda;

• �explicar ao pecuarista a documentação exigida 
e como obtê-la;

• �fazer prospecção de novos negócios;

• �entrevistar o fornecedor sobre expectativas fu-
turas;

• �apresentar a Companhia, seus produtos e ser-
viços;

• �promover a extensão de compartilhamento de 
informação;

• �comprar o gado nas condições exigidas;

• �orientar para qualificação do rebanho.
Como parte dessa orientação, o pecuarista rece-

be instrução, por exemplo, sobre o controle de resí-
duos de vermífugos, obediência à data de validade 
de produtos veterinários, a importância do bem-es-
tar animal para melhorar a qualidade e a aceitação 
da carne etc. Tudo isso para que esse produtor ru-
ral compreenda que a documentação exigida pela 
equipe de campo corresponde à necessidade de se 
adequar às regras de sustentabilidade que não são 
exclusivas da Minerva, mas decorrem das deman-
das do mercado. Em 2012, foram realizadas 4.673 
visitas de campo, um acréscimo de 234% sobre o 
número de 2011 (GRI-3.1 - 4.12, EC6). 

Atendimento on line
O pecuarista também pode recorrer ao SAF – 

Serviço de Atendimento ao Fornecedor, criado em 
2012 para facilitar a comunicação via twitter: @
minervaresearch ou e-mail (pecuarista@minerva 
foods.com). Pode assim tirar dúvidas e oferecer su-
gestões. O serviço é de responsabilidade da área 
de Pesquisa de Mercado da Companhia, que tem as 
atribuições de estreitar o relacionamento e promo-
ver o desenvolvimento dos fornecedores. Além do 
contato direto, o SAF produz e envia aos cadastra-
dos alguns informativos relevantes para a atividade 
pecuária:
• �Pesquisa de Confinamento – informa as tendên-

cias do crescente mercado de confinamento por 
região, incluindo a intenção dos fazendeiros de 
manter ou aumentar esse tipo de operação, de 
acordo com as informações obtidas pelos exten-
sionistas;

• �Relatório de Grãos – oferece um panorama das 
condições de produção e preços de milho e soja 
para orientação do pecuarista, incluindo análises 
do mercado internacional;

• �Artigos – são análises setoriais que visam ampliar 
a compreensão do fornecedor a respeito dos mo-
vimentos do mercado. 

• �Relatório de Resultados Minerva – destina-se a 
traduzir para o pecuarista como a Companhia 
atuou no mercado e obteve resultados.

Relatório de Clima – apresenta as variações 
climáticas por região, de forma resumida, com ênfase 

nas condições de umidade do solo, em linguagem 
apropriada para orientação da atividade pecuária;
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Estas publicações são ferramentas para ampliar 
a transparência nas relações entre a Minerva e os 
fornecedores, quebrando o histórico distanciamen-
to que dispõe os dois principais agentes da ativi-
dade pecuária; visam a qualificação permanente 
dos fornecedores para atender aos requisitos de 
um mercado consumidor que cresce cada vez mais 
exigente. O compartilhamento de análises e infor-
mações aproxima os dois agentes, na medida em 
que o conhecimento das condições do mercado se 
torna um patrimônio comum, viabilizando negocia-
ções mais transparentes e ágeis com menor risco 
para todos. As publicações hospedadas no site 
(www.minervafoods.com) e enviadas por e-mail 
aos pecuaristas são encimadas por um slogan que 
já demonstra claramente o interesse em superar 
essa distância: “Pecuarista & Minerva, um laço de 
confiança”.

O SAF é um importante instrumento de pro-
moção da sustentabilidade junto aos fornecedo-
res, com o objetivo de sensibilizar e conscientizar 
a categoria da real necessidade de comprometi-
mento ambiental para a manutenção da atividade 
pecuária num patamar de alta qualificação no País. 
Bom exemplo é o artigo técnico “Pecuária, uma re-
volução está em campo”, preparado pela Bigma 
Consultoria. Encaminhado para 1.673 fornecedo-
res em 21 de setembro de 2012, explica a histórica 
mudança do modelo extensivo de pecuária para 
o intensivo, que multiplicou a produtividade nos 
anos recentes em razão da aplicação de tecnolo-
gias apropriadas; como pano de fundo, a redução 
dos níveis de desflorestamento corresponde à 
demanda por mais sustentabilidade na atividade 
(GRI, EN26).

Falando de pecuária
O programa “Minerva Falando de Pecuária” 

complementa as visitas de campo. É uma série de 
palestras promovidas nas unidades industriais para 
grupos de cerca de 50 pecuaristas, abordando te-
mas relacionados ao setor, como “Mercado e mo-
dalidades de negociação”, “Qualidade da carne e 
exigências de mercado”, “Orientações legais” para 
regularizar as fazendas etc. Nos encontros, esse 
público fica sabendo o que a Companhia faz com o 
produto que ele nos fornece (ou pretende fornecer), 
o que está fora dos padrões de consumo e o que 
precisa ser melhorado. Em 2012 o programa passou 
a ter uma palestra específica sobre “Sustentabilida-

de”, na qual se mostra para onde estão caminhando 
as exigências socioambientais e o que a Minerva 
requer do fornecedor para cumpri-las.

Em 2012, cresceu muito a demanda de informa-
ções sobre o tema. O que se verifica é que o pecua-
rista é muito cobrado, visado e pré-julgado; a Miner-
va procura, então, oferecer informações, orientação 
e referências para integrá-lo ao patamar de susten-
tabilidade que se tornou uma exigência para partici-
par desta atividade econômica (GRI, EN26).

Eventos
A participação ativa em eventos também figura 

entre as ações de relacionamento com o fornecedor. 
No ano de 2012 a integração por esse meio ganhou 
mais consistência e importância, a partir de critérios 
destinados a fortalecer a presença da Companhia, 
seja por necessidades estratégicas, seja por inte-
resses regionais, para estabelecer um equilíbrio que 
garanta o melhor resultado mercadológico.

A Minerva produz palestras e fóruns próprios, 
patrocina eventos de terceiros e também partici-
pa com palestrantes para compartilhar informa-
ção e interagir com os demais agentes do setor. O 
principal foco dessas ações está na apresentação 
dos planos da Companhia para melhorar a produ-
ção, qualificar o mercado e estimular as práticas 
de sustentabilidade. Exemplo expressivo dessas 
ações foi o patrocínio do XXIV Fórum Integração 
Agricultura, Pecuária e Floresta, que tinha “Pecu-
ária de baixo carbono” entre seus temas. Os for-
necedores da Minerva puderam acessar gratuita-
mente 50 convites para o evento realizado dia 21 
de setembro em Bebedouro (SP). Um público esti-
mado em mais de 300 pessoas presenciou even-
tos técnicos com os quais a Minerva contribuiu ao 
longo de 2012.

Prêmio Chico Mendes
A Minerva recebeu em 2012, pelo segundo ano 

consecutivo, o Prêmio Internacional de Pesquisa e 
Responsabilidade Socioambiental Chico Mendes, 
por sua contribuição para o bem-estar das pessoas 
e para o equilíbrio do meio ambiente. A premiação 
faz parte do Programa de Certificação Socioam-
biental (Procert), vinculado ao Global Compact  – o 
Pacto Global da Organização das Nações Unidas, 
que define 10 princípios de sustentabilidade respei-
tados pelas companhias signatárias nas suas ope-
rações (GRI-2.10). 
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A premiação e a aprovação de organizações so-
ciais são o resultado também do esforço de cons-
cientização dos públicos interno e externo para a 
questão da responsabilidade socioambiental. É 
fundamental para a Companhia estimular a com-
preensão dos colaboradores para a questão da 
sustentabilidade em todas as atividades, tanto na 
produção efetiva quanto nos hábitos individuais 
que impactam, por exemplo, a reciclagem de mate-
riais. Neste particular, em algumas unidades temos 
dados mensais de quantidade recolhida e qual a re-
ceita proporcionada.

Conscientização do colaborador
Cada colaborador é reconhecido como um multi-

plicador de boas práticas. Por isso, já na integração, 
ao começar a trabalhar na Companhia, ele é orienta-
do sobre as questões ambientais, como consumo de 
água, triagem e destinação correta de resíduos etc.

A Semana do Meio Ambiente, no início de junho, 
tem uma dimensão importantíssima no aspecto 
educacional. Em 2012 esse evento foi ampliado para 
abranger cinco Centros de Distribuição, além das 
oito unidades industriais que já o haviam promovido 
em 2011. A Semana é palco de palestras sobre sus-
tentabilidade para as famílias dos colaboradores nas 
instalações da Companhia, que também recebem 
a visita de estudantes. Um tema que ganhou mais 
espaço na agenda foi Consumo Consciente. Em al-
gumas unidades, sediadas em cidades com menor 
infraestrutura, colaboradores da Minerva foram con-
vidados a proferir palestras nas escolas e faculda-
des, proporcionando uma integração maior entre a 
empresa e a comunidade.

O mesmo foco integrativo se estende a outras 
atividades. As escolas da região e as famílias dos 
colaboradores também participam ativamente de 
projetos ambientais desenvolvidos nas unidades, 
como replantio de árvores, cultura de alevinos e re-
povoamento de rios – a exemplo do realizado em 
Palmeiras de Goiás (GO). Em 2012 foram investidos 
mais de R$ 22 mil no plantio de 7.300 mudas em 
Campina Verde a Araguaína (GRI, EN26).

Diário De Bordo
O pilar ambiental da sustentabilidade ganhou 

dimensão transversal nas atividades internas da Mi-
nerva em 2012, em consequência da consolidação 
do quadro de supervisores responsáveis pelo meio 
ambiente para todas as unidades, inclusive Minerva 
Fine Foods e as do Paraguai e Uruguai. Eles têm for-
mação superior nas áreas correlacionadas à gestão 
ambiental: são químicos, engenheiros ambientais, 
biólogos que lideram de 10 a 15 colaboradores. A es-
truturação formal da equipe permitiu a uniformiza-
ção de procedimentos e o registro criterioso dos in-
dicadores que comprovam a evolução resultante da 
aplicação de tecnologias mais sustentáveis. Os su-
pervisores preenchem o Diário de Bordo, Sistema de 
Gestão Ambiental desenvolvido pela Gerência Cor-
porativa de Meio Ambiente e implantado em 2010. É 
um conjunto de planilhas para monitorar os dados e 
gerenciar o desempenho ambiental, incluindo: 

• �Dados técnicos da unidade e do sistema de trata-
mento de águas residuárias;

• �Dados da Licença Ambiental, Outorgas de Capta-
ção e Lançamento, e atendimento das condicio-
nantes técnicas;

• �Monitoramento dos KPIs (Key Performance Indica-
tors, ou Indicadores Chave de Desempenho) Am-
bientais: consumo de água, geração de efluentes, 
qualidade do efluente líquido, qualidade do corpo re-
ceptor, custos e receitas operacionais, recuperação e 
valoração de óleos e graxas em sistemas físico-quí-
micos de tratamento;

• �Gráficos de desempenho (dashboard);

• �Controle de geração e destinação de resíduos só-
lidos;

• �Controle de produtos químicos usados em siste-
mas físico-químicos de tratamento;

• �Controle de produtos biológicos usados nos siste-
mas de tratamento;

• �Controle de parâmetros diários de sólidos sedi-
mentáveis no sistema biológico de tratamento.
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Os dados são relacionados com diversas variá-
veis e permitem comparações de ecoeficiência en-
tre as unidades e com outros parâmetros reconhe-
cidos. Essa ferramenta foi aperfeiçoada em 2012, 
quando passou a ser aplicada em todas as unida-
des brasileiras mais a Friasa, do Paraguai. O Diário 
de Bordo fornece subsídios técnicos para estabele-
cer estratégias e rentabilizar o investimento realiza-
do em manutenção e ações corretivas para garantir 
a operação eficiente dos sistemas e equipamentos 
de controle de poluição ambiental. Em 2012, o in-
vestimento nesse item foi R$ 848.722,00 em todas 
as unidades (GRI, EN18). 

Os programas para redução de riscos ambien-
tais decorrentes das atividades da empresa, com 
ações preventivas, foram em 2012 objeto de inves-
timento total de R$ 557.939,00 em todas as unida-
des (GRI, EN30).

O aperfeiçoamento desse controle contribui 
para manter o rigoroso cumprimento das normas 
legais que incidem sobre as operações da Miner-
va. Nas unidades industriais, as principais normas 
são as resoluções do Conama – Conselho Nacional 
do Meio Ambiente – para qualidade dos efluentes 
e emissões atmosféricas das fontes estacionárias 
(para caldeiras, no caso).

Água e efluentes
A qualidade da água de abastecimento atende 

as portarias do Ministério da Saúde e as normativas 
relativas à inspeção animal do SIF – Sistema de Ins-
peção Federal do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento. A Companhia tem um Programa 
de Redução do Consumo de Água, de caráter per-
manente, que procura sensibilizar os colaborado-
res para cumprir os procedimentos que contribuem 
com esse importante fator de sustentabilidade das 
operações. Ao mesmo tempo, busca-se modernizar 
as instalações para melhorar os indicadores. Nas 
sete unidades monitoradas registrou-se uma re-
dução de 2,5% no consumo total (4.709.310 m³) de 
água em 2012, no comparativo com 2011 (GRI, EN 8).

São muitas as variáveis que impactam a gestão 
de efluentes líquidos, principalmente as condições 
de mercado que afetam a produtividade, combina-
das com as diversas técnicas aplicadas nas unida-
des, cada qual implantada em período diferente nas 
últimas décadas. 

Com o gerenciamento de todos esses fatores, 
a Companhia reduziu na mesma proporção do 
consumo de água, ou seja em 2,5%, o descarte de 
efluentes líquidos em 2012 (4.473.845 m³), com o 
monitoramento de sete unidades, na comparação 
com 2011 (4.586.823 m³), quando oito unidades in-
dustriais foram monitoradas (GRI, EN21).

 
O replantio de árvores é uma das atividades da  
Semana do Meio Ambiente

CONSUMO ANUAL DE ÁGUA M³

	 2011	 2012

Araguaína	 710.986	 601.533

Barretos	 702.402	 691.797

Batayporã	 541.535	 522.311

Campina Verde	 314.408	 338.326

José Bonifácio	 927.256	 628.078

Palmeiras  
de Goiás	 1.277.159	 1.349.789

Rolim de Moura	 354.489	 577.476

Total 	 4.828.235	 4.709.310
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Como indústria de alimentos, a Minerva gera 
efluentes líquidos com carga orgânica, mas sem 
metais pesados ou quaisquer contaminantes tóxi-
cos. A tecnologia de tratamento primário privilegia 
o aproveitamento de óleos e graxas do efluente 
líquido gerado a partir dos processos industriais, 
buscando melhoria contínua da tecnologia de pro-
dução, redução da carga orgânica e reuso do efluen-
te tratado em projetos de fertirrigação. Integra essa 
diretriz ambiental, também, o Projeto Sangue Bom, 
que prevê a coleta e destinação adequada do san-
gue bovino proveniente do processo de sangria para 
industrialização, otimizando a operação das ETEs 
(Estações de Tratamento de Efluentes) (GRI, EN21). 

Em mais um esforço de melhoria contínua das 
práticas sustentáveis, em 2012 todas as unidades 
alcançaram a meta de reduzir a carga orgânica dos 
efluentes (DBO) para 80%, que é a exigência da 
maioria dos Estados, apesar de a Resolução 430 do 
Conama ter recentemente estabelecido o limite na-
cional em 60% (GRI, EN21).

Na maioria das normativas, exige-se uma amos-
tragem trimestral, às vezes semestral, considerando 
que o efluente de frigorífico tem baixa carga orgânica 
e é muito estável. Mesmo assim, a Minerva faz coletas 
mensais em todas as unidades para análise da qua-
lidade, procurando identificar desvios e adotar práti-
cas mais eficazes. Por exemplo, a unidade Rolim de 
Moura lançou em janeiro de 2012 na própria estação 
efluentes brutos em quantidade equivalente à de uma 
cidade de 86.612 mil habitantes, mas depois do trata-
mento o corpo receptor recebeu efluentes em quanti-
dade equivalente ao de uma população de 3.573 mil 
habitantes, alcançando 95,87% de eficiência.

Outro bom desempenho apresentou a unida-
de Batayporã, que lançou em fevereiro de 2012, na 
própria Estação de Tratamento, efluentes brutos 
equivalentes em qualidade ao de uma população 
de 60.364 habitantes. Após tratamento, o corpo hí-
drico receptor recebeu os efluentes líquidos equiva-
lentes em qualidade ao de uma população de 1.546 
habitantes, alcançando 97,44% de eficiência de re-
moção da carga orgânica.

Unidade Industrial em Palmeiras de Goiás
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Resíduos sólidos
Plástico, sucata metálica, papelão e papel são os 

principais resíduos recicláveis das operações nas 
unidades. Há geração de resíduos Classe I (perigo-
sos) nas áreas de manutenção, enfermaria e labora-
tórios. Todos os resíduos recebem destinação am-
bientalmente adequada, certificada por empresas 
habilitadas. Em alguns casos, como em Palmeiras 
de Goiás, cooperativas realizam triagem e separam 
materiais que possam ser reaproveitados. Porque 
têm alto valor agregado, esses resíduos são ven-
didos para recicladoras com certificado de destina-
ção correta (GRI, EN2).

Foi de 15,4% a redução do aproveitamento de 
resíduos sólidos recicláveis pela Companhia em 
2012 (1.939.805 Kg), quando foram monitoradas 
sete unidades industriais. Em 2011, com a mesma 
metodologia, foram monitoradas as sete unidades 
industriais frigoríficas brasileiras, mais a Friasa do 
Paraguai e a unidade de processamento Minerva 
Dawn Farms, que geraram juntas 2.292.942 kg de 
resíduos sólidos recicláveis. Se descontados os 
volumes gerados pelas unidades adicionais moni-
toradas em 2011, a Companhia apresentou aumen-
to de 4% no aproveitamento de resíduos sólidos 
recicláveis nas sete unidades industriais monito-
radas em 2012 (GRI, EN22).

Os resíduos oleosos que têm origem nas ofici-
nas mecânicas das unidades industriais são ven-
didos para rerrefino ou queimados nas caldeiras. 
Em 2012, foi realizado um Programa de Capaci-
tação das equipes para melhorar a eficiência de 
recuperação de óleos e graxas nos Sistemas de 
Tratamento de Águas Residuárias, a fim de reapro-
veitar esse material como combustível alternativo 
nas caldeiras. 

Houve, no ano, um aumento de 16,9% na quan-
tidade de óleo (362.195 litros) recuperado para uso 
como combustível alternativo (GRI, EN26).

Agora a Companhia estuda como vai cumprir 
também as obrigações previstas na Lei do Plano 
Nacional de Resíduos Sólidos e seus desdobra-
mentos nos Estados e municípios onde tem ins-
talações.

Emissões atmosféricas
As plantas de Batayporã, Campina Verde e José 

Bonifácio têm monitoramento da qualidade das 
emissões atmosféricas de fontes estacionárias 
(caldeiras, que queimam lenha de eucalipto ou de 
madeira com origem certificada), por demanda do 
processo de licenciamento de operação. A medição 
direta verificou que foram respeitados os padrões 
de emissão das resoluções Conama 382/2006 e 
436/2011 (GRI, EN16).

Outra prática sustentável se aplica em Palmei-
ras de Goiás e no Paraguai: o ar quente que sai das 
caldeiras é usado para secar o conteúdo ruminal 
do gado, que serve como combustível alternativo 
na caldeira, gerando o máximo de reutilização (GRI, 
EN6, EN17 e EN20). 

Eficiência energética
A energia consumida nas diversas unidades é 

comprada no mercado livre. Cabe à administração 
de cada uma delas fazer a gestão desse recurso, 
prestando contas do custo do quilowatt/hora por 
quilo de carne produzido. Tem sido consistente a 
adoção de equipamentos e tecnologias que conso-
mem menos. 

O consumo anual de energia elétrica em 2012 foi 
de 516.103 Gigajoules nas dez unidades industriais 
da Companhia no Brasil, mais uma no Paraguai e 
uma no Uruguai. Em 2011, esse consumo havia sido 
de 417.607 Gigajoules, aferido apenas nas unidades 
brasileiras (GRI, EN3). 

TOTAL RECICLADO KG	

	 2011	 2012

Araguaína	 60.047	 42.958

Barretos	 640.740	 709.440

Batayporã	 136.193	 132.835

Campina Verde	 137.523	 102.796

José Bonifácio	 373.390	 425.971

Palmeiras  
de Goiás	 449.843	 415.244

Rolim de Moura	 67.001	 110.561

Friasa - Paraguay	 127.475	

Minerva  
Dawn Farms	 300.730	 -

Total 	 2.292.942	 1.939.805
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Usados intensamente na indústria frigorífica, a 
Companhia passou a comprar compressores com 
escala gradativa de aceleração, que reduz a carga 
do motor quando a câmara fria está com a tempera-
tura suficientemente baixa, economizando energia 
no processo. A Companhia não utiliza equipamen-
tos que operam com substâncias destruidoras da 
camada de ozônio (GRI, EN19).

Bom senso
Bom senso e simplicidade também são uma boa 

fonte de economia. O Ministério da Agricultura de-
termina que deve ter 220 lux a iluminação dos cur-
rais para que o veterinário possa fazer a inspeção 
visual sanitária do animal à noite. Ficam parecendo 
estádio de futebol, mas mesmo nesse caso a som-
bra pode atrapalhar a visualização do boi. 

O que se fez foi desligar tudo, manter uma ilu-
minação básica para todo o galpão e instalar um 
holofote para cada curral com interruptor, que o ve-
terinário aciona para fazer o trabalho. É até melhor 
para o bem-estar do animal, que à noite fica mais 
tranquilo no escuro.

Essas práticas pontuais não constituem ain-
da um programa de Eficiência Energética fechado, 
mas são melhorias que a Companhia procura repli-
car, em condições favoráveis, no máximo de insta-
lações possível.

Biodiesel
A divisão Minerva Biodiesel só compra o sebo 

das unidades frigoríficas da própria Companhia caso 
o preço seja conveniente. É uma operação indepen-
dente, que em 2012 teve ótimo desempenho, adqui-
rindo essa matéria-prima também de outras fontes. 
Toda a produção de biodiesel do País é monitorada 
pela ANP – Agência Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis – e disponibilizada em leilões 
para adição ao diesel, com preços subsidiados. Mais 
importante, porém, é o ganho ambiental que repre-
senta o aproveitamento do sebo para produção de 
biodiesel: trata-se de retirar do meio ambiente um 
rejeito do processo produtivo para convertê-lo em 
combustível renovável (GRI, EN6).

Além do sebo, a usina Minerva Biodiesel processa 
matérias-primas complementares (soja, amendoim e 
pinhão manso) que adquire de agricultores inscritos 
no Pronaf – Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar, aos quais fornece assistên-
cia técnica e capacitação para produção das oleagi-
nosas. Em consequência dessa ação, a Companhia 
recebeu em 2012, do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, o direito de uso do Selo Combustível Social, 
que lhe confere a qualificação de promotora da in-
clusão social (GRI, SO9). É um importante reconheci-
mento para mais uma ação na direção da sustenta-
bilidade que a Minerva Foods implementa no campo 
da responsabilidade socioambiental.

Planta de Biodiesel fica em Palmeiras de Goiás
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A base para o desenvolvimento

Administração da Minerva acredita que 
o crescimento sustentado depende do de-
senvolvimento das habilidades de seus co-

laboradores para conquistar a prosperidade num 
ambiente de responsabilidade, comprometimento, 
iniciativa e cooperação. Com essa perspectiva, ado-
ta uma política de recursos humanos que aplica ri-
gorosamente a legislação trabalhista e procura, ain-
da, oferecer condições para que os colaboradores 
possam desenvolver plenamente suas potenciali-
dades. O setor de atuação da Minerva é intensivo 
na demanda de mão-de-obra, e a atuação em dife-
rentes regiões do Brasil e do Mercosul exige flexi-
bilidade nos procedimentos para reter e qualificar 
recursos humanos.

Ao final de 2012, a Companhia e suas controla-
das contavam 9.930 funcionários registrados nas 
três áreas discriminadas na tabela abaixo, que iden-
tifica também a evolução do quadro de emprega-
dos ao final dos exercícios 2010 e 2011: (GRI, LA1).

A Companhia também opera com a terceirização 
de pessoal. Ao final de 2012, eram 740 funcionários 
terceirizados alocados nas áreas administrativa, 
comercial e industrial/operacional. A tabela abaixo 
apresenta a evolução do quadro de funcionários 
terceirizados da Companhia com base na atividade 
desempenhada, ao final dos exercícios sociais en-
cerrados em 31 de dezembro de 2010, 2011 e 2012. 
No mapa ao lado, identifica-se a distribuição geo-
gráfica dos funcionários registrados e terceirzados 
nesses três anos.

Nos três últimos anos houve um aumento de 
cerca de 1.800 funcionários no quadro da Compa-
nhia. Esse incremento deveu-se principalmente aos 
seguintes fatores:
• �Implementação da atividade de desossa durante o 

turno noturno na unidade industrial de Palmeiras 
de Goiás;

• �Início das atividades de abate e desossa na unida-
de industrial de Rolim de Moura;

• �Início das atividades no Centro de Distribuição de 
Brasília;

• �Início das atividades na unidade industrial de 
Campina Verde;

• �Ampliação da área de vendas do Centro de Distri-
buição de Itajaí.

• �Início das atividades na unidade industrial de Melo, 
Uruguai (GRI, LA1).

A

EVOLUÇÃO DO QUADRO DE PESSOAL

Funcionários registrados	 2012	 2011	 2010

Administrativo	 1036	 709	 689

Comercial	 655	 559	 434

Industrial/Operacional 	 8239	 8694	 7369

Total	 9930	 9962	 8492

Terceirizados	 2012	 2011	 2010

Administrativo	 57	 1	 16

Comercial	 10	 3	 1

Industrial/Operacional	 673	 211	 142

Total	 740	 215	 159
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DO QUADRO DE FUNCIONÁRIOS

Pará

149	 74	 158
–	 –	 –

Distrito Federal

63	 62	 58
28	 –	 10

Goiás

1753	 1972	 1992
29	 37	 23

Rondônia

716	 616	 167
23	 21	 5

Mato Grosso do Sul 

349	 796	 839
7	 8	 5

Paraguai

849	 425	 512
419	 0	 8

Uruguai

609	 599	 –
–	 –	 –

TOTAIS

9930	 9962	 8492

740	 215	 159

Santa Catarina

68	 76	 69
19	 50	 –

São Paulo 

3739	 3974	 3565
189	 72	 67

Minas Gerais

803	 382	 241
1	 –	 10

Espírito Santo

61	 58	 56
4	 –	 –

Tocantins

771	 928	 835
21	 27	 31

2012	 2011	 2010
2012	 2011	 2010

Registrados
Terceirizados

LEGENDA
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RECURSOS HUMANOS

O procedimento padrão na Minerva determina 
que a área de recrutamento e seleção apresente ao 
setor solicitante no mínimo 3 candidatos por vaga 
aberta, em todas as unidades. As vagas disponíveis 
e os respectivos perfis estão disponíveis no site da 
Companhia. 

Existem ferramentas diferentes para definir o 
perfil de cada vaga e o grau de dificuldade e espe-
cificidade para seleção. Todos os currículos rece-
bidos são encaminhados para a área requisitante, 
que define se o candidato será convocado ou se o 
currículo será encaminhado para cadastro.

O quadro de colaboradores da Minerva, contem-
plando as oito unidades industriais frigoríficas loca-
lizadas no Brasil, apresentava ao final de 2012 perfil 
predominantemente jovem (cerca de 65% na faixa 
dos 18 aos 35 anos). Cerca de 30% têm escolarida-
de fundamental incompleta. Homens são maioria 
(62%). Veja nos gráficos a composição do quadro 
funcional da Companhia pelas diversas categorias 
de perfil (GRI, LA1).

Remuneração e benefícios
Os funcionários da Minerva recebem remunera-

ção fixa. Os valores para os diversos cargos são de-
finidos de acordo com a capacitação, a habilidade e 
o esforço de cada profissional, sendo possível para 
todos visualizar de forma clara quais as etapas (técni-
cas e comportamentais) que precisam ser alcançadas 
para que a remuneração seja uma constante crescen-
te, visto que o Plano de Carreira é amplamente divul-
gado. Ou seja, a evolução salarial se dá em função do 
desempenho individual do empregado e da viabilida-
de econômica da Companhia. Pesquisas salariais são 
realizadas anualmente, para efeito de comparação 
com valores pagos no mercado, além da meritocracia. 
Planos de incentivo são implantados à medida que há 
crescimento do resultado nas áreas específicas.

Conceder uma remuneração digna e compatível 
com as responsabilidades assumidas faz parte da 
política de valorização de nossos empregados. Os 
valores na tabela abaixo expressam os totais de sa-
lários e encargos sociais pagos pela Minerva nos 
anos 2011 e 2012: (GRI-3.1 - LA3).

Diretores, gerentes e superintendentes conside-
rados executivos-chave são elegíveis a participar 
do plano de opção de ações restritas da Companhia 
(conforme descrito no capítulo Governança e Ges-
tão) (GRI, EC5).

Bônus de produtividade são oferecidos e ajuda-
ram a melhorar a retenção de boa parte dos colabo-
radores mais qualificados. Mas é na base da pirâmi-
de que a indústria frigorífica tem maior dificuldade 
para estabelecer uma meritocracia. 

Fazer a medição criteriosa e desenvolver indi-
cadores de produtividade na base da pirâmide do 
capital humano é uma meta da Minerva para 2013.

Os reajustes anuais de salários e o conjunto de 
compensações oferecidas aos empregados da Com-

panhia, inclusive extrassalariais e benefícios, respei-
tam as indicações feitas nas convenções coletivas.

Todos os empregados diretos (100%) têm a op-
ção de ser filiados às bases de sindicatos e quase 
todos participam de acordos de negociação coletiva. 

Os sindicatos representativos dos empregados 
da Companhia são:
• �Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de 

Carne e Derivados de Goiás e Tocantins,
• �Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Ali-

mentação de Nova Andradina e Região,
• �Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Ali-

mentação de São José do Rio Preto,
• �Federação dos Trabalhadores nas Indústrias de 

Alimentação de São Paulo,

Remuneração e encargos sociais (valores em R$)	 2012	 2011

Salários

Valor total do salário bruto pago pela empresa	 128.294.079,20	 120.083.035,56

Encargos Sociais 

Encargos sociais e trabalhistas pagos  
pelo empregador (INSS, FGTS, indenizações etc.)	 57.469.887,84	 52.632.651,40

TOTAIS	 185.763.967,04	 172.715.686,96
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• �Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Ali-
mentação de Olímpia,

• �Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Ali-
mentação de Barretos,

• �Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Ali-
mentação de Rolim de Moura,

• �Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Ali-
mentação de Bauru (GRI, LA4).

A Minerva oferece equidade de oportunidades 
de trabalho e remuneração para todos os empre-
gados, em suas políticas, práticas e procedimentos. 
Não há distinção de gênero, raça ou condição física.

Benefícios
A oferta de Plano de Saúde só se mostrou viável, 

em 2012, para algumas unidades. Uma parte delas 
está instalada em regiões onde a única prestação 
de serviços de medicina é a do Sistema Único de 
Saúde. Plano Odontológico foi implantado em to-
das as unidades em 2012. 

Era uma meta estabelecida por indicação da 
Pesquisa de Clima (ver abaixo). Na tabela a seguir, 
confira os valores investidos pela Companhia em 
benefícios de saúde.

Para atrair e manter funcionários nas diversas 
unidades, a Companhia oferece restaurante no lo-
cal de trabalho, auxílio-alimentação, auxílio-refei-
ção, remuneração variável e transporte, além dos 
demais benefícios previstos por força de lei e nas 

convenções e acordos coletivos firmados com os 
sindicatos de classe.

Também firma convênios com estabelecimentos 
das respectivas cidades, para obter descontos e for-
mas diferenciadas de pagamento a seus funcioná-
rios. Entre esses estabelecimentos estão farmácia, 
posto de combustível, casa de carnes, dentista, ca-
beleireiro e outros. Tais benefícios são estendidos a 
apenas uma parte dos colaboradores terceirizados 
e temporários, de acordo com o tipo de contratação 
(GRI-3.1 - LA3).

Segurança do trabalho
Na tabela a seguir, veja as os principais indicado-

res relacionados a Saúde e Segurança do Trabalho 
registrados em 2012 e em 2011:

Investimento em benefícios de saúde (valores em R$)	 2012	 2011

Plano de Saúde Médico 	 239.939,11	 180.973,97

Plano de Saúde Odontológico 	 270.808,5	 149.597,01

INDICADORES DE SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO (GRI, LA7)

Indicadores Gerais (valores em R$)	 2012	 2011

Investimento total 	 605.459,27	 756.619,83

Horas/homem trabalhadas	 13.399.306,00	 13.283.359,00

Acidentes c/ afastamento (un)	 91	 121

Acidentes s/ afastamento (un)	 04	 13

Taxa de Freqüência de Acidentes (TFA) 	 7,09	 10,09

Taxa de Freqüência de Gravidade (TFG)	 377,78	 427,00

Faltas justificadas p/ atestado médico (h)	 179.053,3	 216.945,0

Faltas não justificadas (h)	 218.395,3	 256.094,9
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RECURSOS HUMANOS

Programas de aperfeiçoamento
Para prevenir as faltas, doenças funcionais e aci-

dentes do trabalho, a Companhia investe em progra-
mas destinados a oferecer condições ótimas para 
que os funcionários possam exercer suas funções 
num ambiente seguro, com a menor taxa de riscos 
de acidentes de qualquer ordem:

Também foi aperfeiçoado um Programa de Ergo-
nomia, com a aplicação de nova metodologia que 
reduziu em 2012 o índice de lesões em algumas 
unidades; é prioridade a implantação em todas as 
sedes em 2013.

Outra ação em desenvolvimento realiza a adap-
tação individual de equipamentos, em atendimento 
a uma reivindicação que visa melhorar o conforto 
dos colaboradores na execução de suas funções 
(GRI-3.1 - LA7).

A Companhia mantém Cipa – Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes – em todas as unidades 
em operação no Brasil. É formada por representan-
tes dos empregados, escolhidos em eleição direta, e 
dos empregadores, indicados. As Cipas se reúnem 
regularmente, bem como promovem eventos espe-
cíficos, como a Sipat – Semana Interna de Preven-
ção de Acidentes do Trabalho, em todas as unida-
des localizadas no Brasil (GRI-3.1 - LA6).

Assistência e prevenção
A preocupação com a saúde e o bem-estar da 

força de trabalho da Minerva também se expressa 
por meio da oferta de programas e campanhas de 
assistência e prevenção:

Combate ao tabagismo – Colaboradores interes-
sados em deixar o vício do cigarro podem adquirir 
um medicamento que auxilia na diminuição da de-
pendência. É por um valor abaixo do de mercado, e 
descontado diretamente na folha de pagamento;

Ginástica laboral – Visa reduzir a incidência de 
doenças ocupacionais e melhorar a qualidade de 
vida dos colaboradores; o programa é implementa-
do em todos os setores, de acordo com a atividade 
profissional dos diferentes grupos;

Prevenção ao câncer de mama e do colo do útero 
– Efetivam-se parcerias com instituições para que 
as colaboradoras possam realizar os exames em 
unidades móveis, ou nas próprias instituições du-
rante expediente do turno (GRI, LA8).

Atração e engajamento
A Companhia identifica um nível de rotatividade 

de colaboradores acima das expectativas e trabalha 
para reduzi-lo, enfrentando esse desafio num ce-
nário muito competitivo. Há oferta de benefícios e 
salários sem critérios para a força de trabalho pri-
mária, estimulando a troca de um emprego estável 
por posições em atividades sazonais que oferecem 
salários pouco maiores; os benefícios sociais rela-
cionados a demissão e desemprego também sedu-
zem parte desses trabalhadores.

Ao identificar a tendência ao aumento da rotati-
vidade, a Diretoria Executiva elegeu 2012 o ano dos 
Recursos Humanos. Foi a fórmula aplicada também 
para verticalizar o processo de reestruturação admi-
nistrativa da Companhia relatado no capítulo Go-
vernança e Gestão (GRI, LA2).

Pesquisa de clima foi um dos instrumentos usa-
dos no diagnóstico e identificação de indicadores 
para apoiar a reestruturação da área de Recursos 
Humanos.

Plano de carreira se estruturou com base nos 
resultados da pesquisa, de modo que os colabo-
radores pudessem entender mais facilmente onde 
estão e onde podem chegar dentro da empresa. O 
sistema implantado apresenta múltiplas possibili-
dades de crescimento e desenvolvimento interno 
dos colaboradores. Também se fez uma revisão de 
salários e cargos, que foram reduzidos de 570 para 
376 na Companhia toda, ao final de 2012.

PPRA	� Programa de Prevenção de Riscos 
Ambientais

PAE	� Plano de Atendimento a Emergência

PGR	� Programa de Gerenciamento de 
Riscos

PCA	� Programa de Controle Auditivo

PPR	� Programa de Proteção Respiratória

BEM	 Brigada de Emergência Minerva

Índice de Rotatividade

Ano	 2012	 2011

Turnover	 5,59%	 3,62%
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Capacitação e desenvolvimento
Diversos programas de capacitação, treinamen-

to e reciclagem profissional são disponibilizados 
para todos os níveis funcionais. É um estímulo fun-
damental oferecido aos colaboradores para melho-
rar suas aptidões no sentido de contribuir com o 
desenvolvimento da Companhia e de sua condição 
profissional. 

Nos níveis de liderança e supervisão, por exem-
plo, investiu-se no aperfeiçoamento da capacidade 
de gestão de pessoas. São esses colaboradores que 
estão no dia-a-dia em contato direto com o chão de 
fábrica, com a grande base da pirâmide do capital 
humano da Companhia. Têm melhor condição de 
mostrar aos demais funcionários quais são os pro-
cedimentos da Minerva, incluindo a melhoria contí-
nua que integra a política de sustentabilidade.

Programa de desenvolvimento de lideranças foi 
aplicado durante todo o ano de 2012. Divididos em 19 
turmas, 390 líderes foram treinados nas ferramentas 
Gestão de Pessoas, Gestão do Conhecimento e Ges-
tão por Competências para fazer a avaliação correta, 
por critérios previamente definidos, de 7.358 colabo-
radores.”. Essa maratona foi decisiva para evitar uma 
situação comum no chão de fábrica: a promoção de 
um excelente faqueiro (que opera o corte das carnes 
no frigorífico) tornava-o líder de setor sem que ele ti-
vesse as aptidões para a função (GRI, LA11).

Pura excelência é o programa de qualificação 
pelo qual passaram 70 mil colaboradores  da base 
da pirâmide, nas várias fases do programa no ano 
2012. Visa treinar a mão-de-obra primária para man-
ter um alto nível de qualidade na produção industrial.

Dedo de prosa é o Programa de Integração que 
facilita o diálogo entre a administração, as lideran-
ças e os demais colaboradores, propiciando encon-
tros para conversas informais, sem a rigidez das hie-
rarquias. Nessas condições o colaborador se sente 
mais à vontade para apresentar problemas e solu-
ções que vislumbra para melhorar o próprio desem-
penho, dos colegas e do setor. Como nota de respei-
to ao interesse de cada um, os gestores do programa 
nas unidades são orientados para ter o cuidado de 
dar o feedback das sugestões examinadas.

Dedo de Prosa também estende o contato infor-
mal às famílias, de modo particular, a fim de identifi-
car eventuais situações que estejam impactando ne-
gativamente o desempenho do colaborador e, assim, 
ajudá-lo da melhor maneira possível. 

Orçamento familiar é o programa de Educação Fi-
nanceira que ensina ao colaborador ferramentas para 
fazer melhores escolhas na administração do que 
ganha. Literalmente, aprende a “fazer a conta” para 
descobrir quanto pode pagar de prestação por um 
empréstimo consignado, ou se existem opções mais 
baratas para ter o dinheiro ou o bem. A família é inte-
grada no processo de gestão: a mulher do colabora-
dor também é convidada a estudar a conta. Em alguns 
casos, é também convidada a se tornar colaboradora 
da Companhia para aumentar a renda familiar.

A Educação Financeira tem resultados efetivos 
na base da pirâmide, onde é maior a dificuldade de 
retenção dos colaboradores. É um instrumento de 
caráter social oferecido pela MINERVA, que assim 
enfrenta também o desafio de reduzir o alto índice 
de rotatividade de recursos humanos (GRI, LA8).

INVESTIMENTO EM TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO

Treinamentos Realizados   2668	            Investimento em treinamentos   R$ 811.538,42

Total de Treinamentos Realizados por Tipo

Comportamentais   1329	 Técnicos   56	 Operacionais   1211	 Outros   72

Percentual de investimentos em relação ao total de gastos com pessoal   0,32%

	Horas de treinamento por empregado/ano   102.708	 Horas por “empregados únicos”/ano   114

	        Bolsas de estudos concedidas   5	 Investimento em Bolsas   R$ 30.284,72

* �Conceito “empregados únicos”: independente do número de vezes que o colaborador participou de treinamentos 
durante o ano, considera-se uma única participação (GRI, LA10).
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DESAFIOS OPERACIONAIS

adoção de modelos mais sustentáveis 
nas cadeias produtivas é uma exigência 
progressivamente disseminada entre os 

agentes do mercado – clientes, investidores, ins-
tituições financeiras. Foi a longa trajetória da Mi-
nerva com foco na exportação que antecipou, ao 
menos em parte, a preparação dos processos e 
produtos para o cumprimento das normas de sus-
tentabilidade. De algum modo esse pioneirismo 
implicou um desequilíbrio nas condições de com-
petitividade econômica no setor frigorífico por um 
bom período, mas a notável evolução de todo o 
mercado já instalou um patamar mais exigente 
nas relações comerciais. Esse panorama tornou a 
Companhia mais proativa do que rea-
tiva às regulamentações governamen-
tais e às demandas dos stakeholders. 

Foi notável, em 2012, a intensifica-
ção da demanda por informações so-
bre a inserção da sustentabilidade nos 
negócios. Em número expressivamen-
te maior que em 2011, agentes financei-
ros e investidores passaram a solicitar 
documentação ou agendar visitas às 
instalações para verificar as práticas da 
Companhia. Boa parte dos investido-
res, principalmente estrangeiros, per-
gunta pelo Relatório de Sustentabilida-
de. Foi muito requisitado, por exemplo, 
nas apresentações que antecederam 
a oferta pública de ações concretiza-
da em novembro de 2012. E se tornou 
peça-chave para afirmação da transparência da 
Minerva ao informar ao mercado as atividades 
relacionadas à responsabilidade socioambiental.

É por isso que a Minerva tomou a iniciativa 
unilateral de investir fortemente na qualificação 
da cadeia de valor (mais detalhes no Capítulo 
Sustentabilidade), fomentando a adaptação dos 
fornecedores para atender aos requisitos de sus-
tentabilidade que se tornam universais por força 
de lei ou de demandas do mercado. Na originação 
de matéria-prima bovina, existem mais de 20 mil 
pecuaristas cadastrados (com 30 mil proprieda-

des) – diversificação que torna a Companhia in-
dependente em qualquer circunstância. Nenhum 
pecuarista fornece mais que 1% das compras da 
Companhia. Essa característica atende à filosofia 
de trabalho da Companhia, que visa mitigar riscos 
de toda ordem, principalmente sanitários, ambien-
tais, políticos e logísticos (GRI, EC6).

Gado Vivo 
A rigidez no gerenciamento de riscos é igual-

mente aplicada nos segmentos de Negócios Rela-
cionados. Na divisão Gado Vivo, 100% destinada à 
exportação, todos os animais comprados são visto-
riados e identificados com brincos, que levam uma 

sequência de números. Os fornecedo-
res desse gado passam necessariamen-
te pelo mesmo crivo de rastreabilidade 
das demais operações da Minerva: não 
podem ser ocupantes de áreas de con-
flito, de desmatamento ilegal, de terras 
indígenas, de propriedades denuncia-
das por trabalho escravo etc.

Depois de “brincado”, o gado fica 
de quarentena numa fazenda da Com-
panhia que fica a uma hora  do Porto 
de Vila do Conde, próximo a Belém do 
Pará. Essa propriedade é o Estabele-
cimento de Pré-Embarque (EPE), que 
atende à regulamentação das condi-
ções para exportação de gado vivo 
prescritas na Instrução Normativa nº 
13/2010, do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento. 
A distância reduzida entre a EPE e o porto in-

tegra o procedimento de bem-estar, para que o 
animal chegue descansado ao navio. É uma ope-
ração bastante delicada e complexa, porque evi-
dentemente não se pode transmitir nenhum tipo 
de doença para o país importador; o gado vivo 
também não pode se machucar no transporte ma-
rítimo nem no terrestre, desde as fazendas até o 
EPE, e de lá até o porto. Especialmente adaptados 
para transportar essa carga, os navios passam por 
minuciosa inspeção antes de receber o gado.

A

Expansão com qualidade
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URUGUAI, UM PAÍS NATURAL

A integração das operações do frigorífico 
PUL, do Uruguai, país que prima pelo rigor 
nos cuidados com o meio ambiente e o 
uso dos recursos naturais, está agregan-
do à administração da Minerva valiosos 
conhecimentos sobre a aplicação de um 
padrão ainda mais qualificado de susten-
tabilidade. A população estável e o terri-
tório pequeno facilitam a disseminação 
desse interesse coletivo: é muito mais difí-
cil ocorrer um desmatamento ou uma con-
taminação sem que se veja, sem que haja 
denúncia, punição e reparação.

A maioria dos frigoríficos tem habilitação 
para venda aos mercados mais rigorosos, 
inclusive Estados Unidos e Europa, e pas-
sa pelo crivo de muitas inspeções interna-
cionais, relativas também ao bem-estar 
animal. Refletindo a cultura de proteção do 
meio ambiente, o sugestivo slogan “Uru-
guai, um país natural” embala a exporta-
ção de 70% da carne que produz. Boa par-
te vai para nichos muito exigentes, como 
redes internacionais de fast food e de res-
taurantes de luxo.

O PUL tem as certificações ISO 9000 e 
ISO 22000 há mais de 15 anos, e está ha-
bilitado para exportar carne in natura, in-
clusive orgânica, para os Estados Unidos. 
Com esse nível de sustentabilidade, che-
gou a 9,5% a participação da Minerva na 
exportação de carnes do Uruguai em 2012.

A MAIOR DO PARAGUAI

No Paraguai, o market share da Minerva 
chegou a 20,6% das receitas de exporta-
ção de carne bovina, depois da aquisição 
do Frigomerc em 2012 – o que a tornou a 
maior produtora do país.

No final do ano, foi finalizada a moderniza-
ção da outra unidade industrial da Compa-
nhia em Assunção, o Friasa, para melhor 
adequação das práticas de produção aos 
padrões de responsabilidade socioam-
biental, cultura que ainda não está disse-
minada no Paraguai.

Nas duas unidades, a Minerva procura não 
só cumprir as regras locais de proteção am-
biental; oferece também programas de trei-
namento intensivo de recursos humanos 
em todos os níveis de produção. Um dos 
principais conteúdos estimula a aplicação 
de modernas técnicas de produção; outro 
programa reforça a necessidade de execu-
ção de procedimentos destinados a manter 
a higiene sanitária das unidades industriais 
de acordo com padrões internacionais.

Dos pecuaristas locais fornecedores do 
gado, exige-se que estejam em dia com a le-
gislação trabalhista; devem também tomar 
conhecimento e assumir compromissos 
com práticas de bem-estar animal indis-
pensáveis à ampliação dos mercados po-
tenciais para a exportação da produção das 
unidades Minerva no Paraguai (GRI, EC6).
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Brascasing
A mesma preocupação existe na Brascasing, o 

braço da Minerva que exporta os envoltórios naturais 
beneficiados a partir das tripas extraídas dos animais 
abatidos. Faz-se a certificação de origem do produto 
com o mesmo rigor. 

Restrições à competição
A Minerva entende que é legítima toda exigên-

cia cientificamente fundamentada. À parte exceções 
questionáveis, reconhece que é necessário estar 
adequadamente preparada para argumentar quando 
recebe uma demanda bem estruturada de um impor-
tador que imponha um padrão exigente, como fazem 
as redes de fast food, por exemplo. Essas regras estão 
sendo aplicadas com rigor na América do Sul, celeiro 
natural para expansão da produção de proteína verme-
lha – que por questões econômicas ou climáticas está 
chegando ao limite nas demais regiões do planeta – 
mas ainda tem muito espaço no subcontinente. O que 
resta é preparar os representantes da Companhia para 
compreender as demandas e contra-argumentar de 
forma competente, tornando-se interlocutores válidos.

É o que se faz no Uruguai: as inspeções de clien-
tes no PUL são recepcionadas por uma equipe lide-
rada por uma engenheira química; ela acompanha as 
atualizações científicas – como um seminário sobre 
a bactéria Escherichia coli que recentemente aconte-
ceu nos Estados Unidos – para estar em condições 
de responder convenientemente, do ponto de vista 
técnico, quando houver questionamento dos impor-
tadores mais exigentes.

Diversidade de mercados
Ampliar ao máximo a diversidade dos mercados 

nos quais comercializa seus produtos é a maneira 
mais saudável que a Minerva encontra para evitar a 
exposição demasiada a essas variações de mercado. 
É por isso que entre as tarefas das equipes de Con-
trole de Qualidade nas unidades industriais está a 
checagem dos métodos de abate e corte habilitados 
para os diferentes países, além do acompanhamento 
das auditorias externas para garantir que as instala-
ções estejam aprovadas para exportação a todos os 
mercados (leia mais sobre as certificações internacio-
nais da Companhia adiante).

• �Rússia: algumas unidades são habilitadas, outras não; 

• �União Europeia: as indústrias podem ser aprovadas, 
mas o boi precisa vir de fazendas habilitadas espe-
cificamente para exportação para a Europa;

• �Chile: mantém dentro das fábricas fiscais que tipi-
ficam os animais de acordo com uma série de exi-
gências, como a idade, o tipo de carcaça e outras;

• �Israel: envia técnicos que acompanham o abate 
para que sejam respeitadas certas restrições de 
caráter sanitário e religioso; se por qualquer motivo 
não houver comercialização durante seis meses, o 
processo de habilitação começa do zero, outra vez;

• �Irã: mantém equipe no frigorífico fiscalizando o rito 
religioso muçulmano, do abate até o embarque.

SEM SUBSÍDIOS CRUZADOS

Os negócios realizados entre diferentes empresas ou segmentos da Minerva não implica a 
existência de subsídios ou favorecimentos entre elas. É política interna da Companhia man-
ter inteiramente independente a condução dos diferentes negócios, evitando subsídios cru-
zados entre as diversas plataformas. 

O valor de mercado dos produtos é soberano em qualquer etapa; cada segmento deve as-
segurar rentabilidade própria sem considerar qualquer outra unidade da Minerva como com-
pradora ou vendedora privilegiada.

Esta postura garante uma avaliação mais profissional e realista das forças, fraquezas e oportu-
nidades de cada empreendimento.
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CERTIFICAÇÕES GLOBAIS DE SEGURANÇA ALIMENTAR [GRI 4.12 e PR 1]

Rígidas normas são mundialmente adotadas como procedimentos indispensáveis para garan-
tir qualidade, higiene e segurança alimentar. Constituem modelos ou sistemas reconhecidos 
por entidades internacionais que zelam pela aplicação e atualização dessas regras para bene-
fício do consumo humano. A aplicação dessa normatização é anualmente auditada por empre-
sas certificadoras autorizadas, como a SGS Systems & Services Certification e a WQS – World 
Quality Services. As unidades industriais da Minerva têm as seguintes certificações globais:

HACCP é um Sistema de Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle das ameaças à 
saúde humana nos processos industriais de acordo com o código internacional de Princípios 
Gerais de Segurança Alimentar. São certificadas HACCP as unidades Minerva de Rolim de 
Moura/RO, Batayporã/MS, Araguaína/TO e Palmeiras de Goiás.

BRC Food é um conjunto de normas de qualidade e segurança para a produção de alimentos 
elaborado pelo BRC – British Retail Consortium, organização que reúne 80% dos empreendi-
mentos de comércio varejista do Reino Unido. É uma das BRC Global Standards, que estabe-
lecem padrões de qualidade cumpridos pelo setor industrial naquele país e vêm sendo adota-
dos em todo o mundo. A Global Standard for Food Safety (ou Normal Global para Segurança 
Alimentar), certificada pela BRC Food, é reconhecida pela GFSI – Global Food Safety Initiative 
(Iniciativa Global para Segurança Alimentar), fundação criada no ano 2000 para estimular o es-
tabelecimento de padrões internacionais de segurança alimentar com o apoio da indústria, do 
varejo, universidades, governos e organismos internacionais. Possuem certificações BRC Food 
as unidades Minerva de Barretos e José Bonifácio, em São Paulo, e a de Palmeiras de Goiás.
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Índice Remissivo GRI 3.1

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

A Companhia tem sua sede social lo-
calizada em Barretos (SP), no Prolon-
gamento da Avenida Antonio Manço 
Bernardes, s/n, Rotatória Família Vi-
lela de Queiroz, Chácara Minerva, na 
Cidade de Barretos, Estado de São 
Paulo, CEP 14.781-545

A Companhia mantém escritórios de 
vendas na Argélia, Chile, Líbano, Rús-
sia, Itália, Irã, EUA, Arábia Saudita, Bra-
sil, Paraguai e Uruguai

A Companhia é uma Sociedade Anôni-
ma de Capital Aberto

A Minerva S.A., um dos líderes na 
América do Sul na produção e co-
mercialização de carne bovina, couro, 
exportação de gado vivo e derivados, 
está entre os três maiores exportado-
res brasileiros do setor em termos de 
receita bruta de vendas e atua também 
no segmento de processamento de 
carne bovina, suína e de aves, comer-
cializando seus produtos para mais de 
100 países.

4 a 7

27, 30

10

11

12

56

13

13

12 e 13

13

13

40

	 Tema/Indicador	 Report.	 Observ.	 Pág.

ESTRATÉGIA E ANÁLISE 

Declaração do detentor do cargo com maior poder 
de decisão na organização (como diretor-presiden-
te, presidente do conselho de administração ou 
cargo equivalente) sobre a relevância da sustenta-
bilidade para a organização e sua estratégia.

Descrição dos principais impactos, riscos e opor-
tunidades.

PERFIL ORGANIZACIONAL

Nome da organização.

Principais marcas, produtos e/ou serviços.

Estrutura operacional da organização, incluindo 
principais divisões, unidades operacionais, subsi-
diárias e joint ventures.

Localização da sede da organização.

Número de países em que a organização opera 
e nome dos países em que suas principais ope-
rações estão localizadas ou são especialmente 
relevantes para as questões de sustentabilidade 
cobertas pelo relatório.

Tipo e natureza jurídica da propriedade.

Mercados atendidos (incluindo discriminação ge-
ográfica, setores atendidos e tipos de clientes/be-
neficiários).

Porte da organização.

Principais mudanças durante o período coberto 
pelo relatório referentes a porte, estrutura ou par-
ticipação acionária.

Prêmios recebidos no período coberto pelo relatório.

1

1.1

1.2

2

2.1

2.2

2.3

2.4

2.5

2.6

2.7

2.8

2.9

2.10
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PARÂMETROS PARA O RELATÓRIO

Período coberto pelo relatório (como ano contábil/
civil) para as informações apresentadas.

Data do relatório anterior mais recente (se houver).

Ciclo de emissão de relatórios (anual, bienal etc.).

Dados para contato em caso de perguntas relativas 
ao relatório ou seu conteúdo.

Processo para a definição do conteúdo do relatório.

Limite do relatório (como países, divisões, subsidi-
árias, instalações arrendadas, joint ventures, forne-
cedores).

Declaração sobre quaisquer limitações específicas 
quanto ao escopo ou ao limite do relatório.

Base para a elaboração do relatório no que se refere 
a  joint ventures, subsidiárias, instalações arrenda-
das, operações terceirizadas e outras organizações 
que possam afetar significativamente a comparabi-
lidade entre períodos e/ou entre organizações.

Técnicas de medição de dados e as bases de cálcu-
los, incluindo hipóteses e técnicas, que sustentam 
as estimativas aplicadas à compilação dos indica-
dores e outras informações do relatório. 

Explicação das consequências de quaisquer refor-
mulações de informações fornecidas em relató-
rios anteriores e as razões para tais reformulações 
(como fusões ou aquisições, mudança no período 
ou ano-base, na natureza do negócio, em métodos 
de medição).

Mudanças significativas em comparação com anos 
anteriores no que se refere a escopo, limite ou méto-
dos de medição aplicados no relatório.

Tabela que identifica a localização das informações 
no relatório.

Política e prática atual relativa à busca de verificação 
externa para o relatório.

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

De 1º/jan a 31/dez/2012

Setembro/2011

Anual

ri@minervafoods.com

Parcialmente reportado. A Companhia 
examina a possibilidade e a relevância 
da organização de um processo de 
Materialidade mais abrangente aos 
stakeholders.

Os indicadores apresentados se refe-
rem a oito unidades industriais frigo-
ríficas localizadas exclusivamente no 
Brasil, nas cidades de Araguaína (TO), 
Barretos (SP), Batayporã (MS), Cam-
pina Verde (MG), Goianésia (GO), José 
Bonifácio (SP), Palmeiras de Goiás 
(GO) e Rolim de Moura (RO).

Os dados do Relatório de Sustentabi-
lidade provêm dos diversos sistemas 
corporativos internos e de documen-
tos de controle e registro. Indicadores 
com medições específicas apresen-
tam suas respectivas fontes.
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A remuneração dos empregados não 
tem relação com o resultado econô-
mico-financeiro, nem com o desempe-
nho socioambiental da empresa. 

A Companhia não adota um mecanis-
mo específico para identificar conflitos 
de interesses no Conselho de Admi-
nistração e nas Assembleias Gerais, 
aplicando-se às hipóteses as regras 
constantes na legislação brasileira e 
no Novo Mercado da BM&FBOVESPA, 
consideradas adequadas e suficientes 
pela Companhia. Os conflitos de inte-
resse são identificados nos termos da 
Lei das Sociedades por Ações e admi-
nistrados pelo presidente do Conselho 
de Administração. 

16

17

16

20

20

56

19

14 e 15

26 e 27
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GOVERNANÇA, COMPROMISSOS E ENGAJAMENTO
 
Estrutura de governança da organização, incluindo 
comitês sob o mais alto órgão de governança res-
ponsável por tarefas específicas, tais como estabele-
cimento de estratégia ou supervisão da organização.

Indicação caso o presidente do mais alto órgão de 
governança também seja um diretor executivo (e, 
se for o caso, suas funções entro da administração 
da organização e as razões para tal composição).

Para organizações com uma estrutura de adminis-
tração unitária, declaração do número de membros 
independentes ou não-executivos do mais alto ór-
gão de governança.

Mecanismos para que acionistas e empregados fa-
çam recomendações ou deem orientações ao mais 
alto órgão de governança.

Relação entre remuneração para membros do mais 
alto órgão de governança, diretoria executiva e de-
mais executivos (incluindo acordos rescisórios) e o 
desempenho da organização (incluindo desempe-
nho social e ambiental).

Processos em vigor no mais alto órgão de gover-
nança para assegurar que conflitos de interesse 
sejam evitados.

Processo para determinação das qualificações e 
do conhecimento dos membros do mais alto órgão 
de governança para definir a estratégia da organi-
zação para questões relacionadas a temas econô-
micos, ambientais e sociais.

Declarações de missão e valores, códigos de con-
duta e princípios internos relevantes para o desem-
penho econômico, ambiental e social, assim como 
o estágio de sua implementação.

Procedimentos do mais alto órgão de governança 
para supervisionar a identificação e gestão por par-
te da organização do desempenho econômico, am-
biental e social, incluindo riscos e oportunidades 
relevantes, assim como a adesão ou conformidade 
com normas acordadas internacionalmente, códi-
gos de conduta e princípios.
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Processos para a autoavaliação do desempenho 
do mais alto órgão de governança, especialmente 
com respeito ao desempenho econômico, ambien-
tal e social.

Explicação de se e como a organização aplica o 
princípio da precaução.

Cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvi-
das externamente de caráter econômico, ambiental 
e social que a organização subscreve ou endossa.

Participação em associações (como federações de 
indústrias) e/ou organismos nacionais/internacio-
nais de defesa.

Relação de grupos de stakeholders engajados pela 
organização.

Base para a identificação e seleção de stakehol-
ders com os quais se engajar.

Abordagens para o engajamento dos stakehol-
ders, incluindo a frequência do engajamento por 
tipo e por grupos de stakeholders.

Principais temas e preocupações que foram levan-
tados por meio do engajamento dos stakeholders 
e que medidas a organização tem adotado para 
tratá-los.

SIM

NÃO

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

Não Aplicável. Não há restrições ou 
dúvidas sobre os efeitos do consumo 
de proteínas animais à saúde...

A Companhia participa do Grupo de 
Trabalho da Pecuária Sustentável - 
GTPS, conhecido internacionalmente 
como BRSL - Brazilian Roundtable on 
Sustainable Livestock, com o objetivo 
de assegurar a origem da matéria-pri-
ma, por meio de implementação de sis-
tema e procedimentos para a compra 
de gado, que garantam, entre outras 
estipulações, a não aquisição de gado 
advindos de áreas embargadas pelo 
IBAMA, ou cujas fazendas estejam 
inscritas no Cadastro de Empregado-
res que tenham mantido trabalhadores 
em condições análogas à de escravo, 
instituído pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego. A empresa participa também 
da ABIEC, Associação Brasileira das In-
dústrias Exportadoras de Carne.

Parcialmente reportado. Consultoria 
contratada para a análise dos indica-
dores GRI e práticas sustentáveis não 
teve acesso a dados ou processos de 
materialidade e/ou engajamento ade-
quados ao padrão GRI.

Parcialmente reportado. Consultoria 
contratada para a análise dos indica-
dores GRI e práticas sustentáveis não 
teve acesso a dados ou processos de 
materialidade e/ou engajamento ade-
quados ao padrão GRI.

Parcialmente reportado. Consultoria 
contratada para a análise dos indica-
dores GRI e práticas sustentáveis não 
teve acesso a dados ou processos de 
materialidade e/ou engajamento ade-
quados ao padrão GRI.

Parcialmente reportado. Consultoria 
contratada para a análise dos indica-
dores GRI e práticas sustentáveis não 
teve acesso a dados ou processos de 
materialidade e/ou engajamento ade-
quados ao padrão GRI.
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5

EC1

EC2

EC3

EC4

EC5

EC6

EC7

EC8

EC9

EN1

EN2

EN3

EN4

EN5

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

NÃO

NÃO

SIM

SIM

SIM

NÃO

NÃO

INDICADORES DE DESEMPENHO

DESEMPENHO ECONÔMICO

Valor econômico direto gerado e distribuído, in-
cluindo receitas, custos operacionais, remuneração 
de empregados, doações e outros investimentos 
na comunidade, lucros acumulados e pagamentos 
para provedores de capital e governos.

Implicações financeiras e outros riscos e oportuni-
dades para as atividades da organização devido a 
mudanças climáticas.

Cobertura das obrigações do plano de pensão de 
benefício definido que a organização oferece.

Ajuda financeira significativa recebida do governo.

Variação da proporção do salário mais baixo com-
parado ao salário mínimo local em unidades opera-
cionais importantes.

Políticas, práticas e proporção de gastos com for-
necedores locais em unidades operacionais impor-
tantes.

Procedimentos para contratação local e proporção 
de membros de alta gerência recrutados na comuni-
dade local em unidades operacionais importantes.

Desenvolvimento e impacto de investimentos em 
infraestrutura e serviços oferecidos, principalmen-
te para benefício público, por meio de engajamento 
comercial, em espécie ou atividades pro bono.

Identificação e descrição de impactos econômicos 
indiretos significativos, incluindo a extensão dos 
impactos.

DESEMPENHO AMBIENTAL

Materiais usados por peso ou volume.

Percentual dos materiais usados provenientes de 
reciclagem. 

Consumo de energia direta discriminado por fonte 
de energia primária.

Consumo de energia indireta discriminado por fon-
te primária.

Energia economizada devido a melhorias em con-
servação e eficiência.
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27 e 32
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Parcialmente respondido (Ver item 
“Remuneração e Benefícios”).

Parcialmente respondido. A Compa-
nhia promove ações com a cadeia de 
fornecedores, porém não se trata de 
uma política corporativa formal.

A Companhia, quando possível, pro-
move o recrutamento de alta gerência 
nas comunidades em que opera, mas 
não possui uma prática de RH formali-
zada para a questão...

A Companhia não promoveu investi-
mentos dessa natureza em 2012.

A Companhia não possui registros que 
identifiquem e descrevam tais impac-
tos e a extensão deles.

Parcialmente reportado.

Parcialmente reportado.

Parcialmente reportado.

Não material.

Não material.
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Iniciativas para fornecer produtos e serviços com 
baixo consumo de energia, ou que usem energia 
gerada por recursos renováveis, e a redução na ne-
cessidade de energia resultante dessas iniciativas.

Iniciativas para reduzir o consumo de energia indi-
reta e as reduções obtidas.

Total de retirada de água por fonte.

Fontes hídricas significativamente afetadas por re-
tirada de água.

Percentual e volume total de água reciclada e reu-
tilizada.

Localização e tamanho da área possuída.

Descrição de impactos significativos na biodiversi-
dade de atividades, produtos e serviços em áreas 
protegidas e em áreas de alto índice de biodiversi-
dade fora das áreas protegidas.

Habitats protegidos e restaurados.

SIM

SIM

SIM

NÃO

SIM

NÃO

NÃO

SIM

45

56

42

56

38

EN6

EN7

EN8

EN9

EN10

EN11

EN12

EN13

Parcialmente respondido. A Compa-
nhia empreende ações mas não dis-
põe de dados que apresentem efeti-
vamente os resultados. Entre as ações 
desenvolvidas em 2012 destacam-se:
• �Água: Programa de redução do con-

sumo de água, modernização das 
unidades e sensibilização dos colabo-
radores.

• �Combustíveis Fosseis: Capacitação 
da equipe para melhoria operacional 
nos sistemas de tratamento, aumen-
tando recuperação de óleos e graxas 
e consequente aproveitamento como 
combustível alternativo nas caldeiras.

Não material.

Parcialmente reportado. As unidades 
de Barretos (SP) e Campina Verde (MG) 
estão conduzindo projetos inovado-
res para reuso da água originada na 
retrolavagem dos filtros de suas esta-
ções de tratamento de água. O volu-
me, antes destinado para as estações 
de tratamento de efluentes, poderá ser 
reutilizado, após novo tratamento, na la-
vagem de currais e caminhões boiadei-
ros. Outras iniciativas para reciclagem 
ou reúso industrial de água poderão ser 
implantadas em outras unidades.

Não material.

Não material.

A Companhia possui em suas unida-
des situadas na zona rural áreas de 
preservação permanente e de reserva 
legal, consideradas habitats protegidos 
ou restaurados, somando 80,96 ha re-
gistrados. A Companhia respeita a le-
gislação ambiental e está realizando a 
adequação de áreas dentro dos prazos 
indicados pelos órgãos ambientais.
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EN14

EN15

EN16

EN17

EN18

EN19

EN20

EN21

EN22

EN23

EN24

EN25

EN26

EN27

EN28

EN29

EN30

SIM

NÃO

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

NÃO 

SIM

NÃO

SIM

NÃO

NÃO

NÃO

SIM

Gestão de impactos na biodiversidade.

Número de espécies da lista vermelha afetadas.

Total de emissões diretas e indiretas de gases de 
efeito estufa, por peso.

Outras emissões indiretas relevantes de gases de 
efeito estufa, por peso.

Iniciativas para reduzir as emissões de gases de 
efeito estufa e as reduções obtidas.

Emissões de substancias destruídoras da camada 
de ozônio.

Nox, SOX e outras emissões.

Descarte total de água.

Peso total de resíduos, por tipo e método de dis-
posição.

Número e volume total de derramamentos signifi-
cativos.

Peso de resíduos transportados considerados pe-
rigosos.

Descrição de proteção e índice de biodiversidade 
de corpos d’água e habitats.

Iniciativas para mitigar os impactos ambientais de 
produtos e serviços e a extensão da redução des-
ses impactos.

Percentual de produtos e embalagens recupera-
dos, por categoria de produto.

Valor de multas significativas e número de sanções 
resultantes de não conformidade com leis e regula-
mentos ambientais.

Impactos ambientais significativos do transpor-
te de produtos e outros bens e materiais utiliza-
dos nas operações da organização, bem como do 
transporte de trabalhadores.

Total de investimentos e gastos em proteção am-
biental, por tipo.

37 a 39

44

44

42

45

44

42 e 43

44

56

44

42

Não material.

Parcialmente respondido. O total de 
emissões não é informado pois não há 
a medição total dos gases, apenas o 
estabelecido pela legislação local.

Parcialmente respondido. O total de 
emissões não é informado pois não há 
a medição total dos gases, apenas o 
estabelecido pela legislação local.

Parcialmente respondido.

Parcialmente respondido.

Parcialmente respondido. O total de 
emissões não é informado pois não há 
a medição total dos gases, apenas o 
estabelecido pela legislação local.

Parcialmente respondido.

Parcialmente respondido.

Não material.

A Minerva não realiza o transporte, 
importação ou exportação de resíduos 
de qualquer natureza, especialmente 
aqueles considerados perigosos.

Não material.

Não material.

Não material.

Não material.

Parcialmente respondido.
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Total de trabalhadores, por tipo de emprego, contra-
to de trabalho e região discriminados por gênero.

Número total e taxa de novas contratações de fun-
cionários e de rotatividade de empregos, por faixa 
etária, gênero e região.

Benefícios oferecidos a empregados de tempo in-
tegral que não são oferecidos a empregados tem-
porários ou em regime de meio período, discrimina-
dos por operações locais.

Retorno ao trabalho e taxas de retenção após licen-
ça-maternidade/ paternidade por gênero.

Porcentagem de funcionários beneficiados por 
acordo coletivo.

Prazo mínimo para notificação com antecedência 
referente a mudanças operacionais, incluindo se 
esse procedimento está especificado em acordos 
de negociação coletiva.

Percentual dos empregados representados em co-
mitês formais de segurança e saúde, compostos 
por gestores e por trabalhadores, que ajudam no 
monitoramento e aconselhamento sobre progra-
mas de segurança e saúde ocupacional.

Taxas de lesões, doenças ocupacionais, dias perdi-
dos, absenteísmo e óbitos relacionados ao traba-
lho, discriminados por região e por gênero.

Programas de educação, treinamento, aconselha-
mento, prevenção e controle de risco em andamen-
to para dar assistência a empregados, seus fami-
liares ou membros da comunidade com relação a 
doenças graves.

Temas relativos a segurança e saúde cobertos por 
acordos formais com sindicatos.

Média de horas de treinamento por ano, por funcio-
nário, discriminadas por categoria funcional e por 
gênero.

Programas para gestão de competências e apren-
dizagem contínua que apoiam a continuidade da 
empregabilidade dos funcionários e para gerenciar 
o fim da carreira.

Percentual de empregados que recebem regular-
mente análises de desempenho e de desenvolvi-
mento de carreira e por gênero.

Composição dos grupos responsáveis pela gover-
nança corporativa e discriminação de empregados 
por categoria, de acordo com gênero, faixa etária, 
minorias e outros indicadores de diversidade.

SIM

SIM

SIM

NÃO

SIM

NÃO

SIM

SIM

SIM

NÃO

SIM

SIM

NÃO

NÃO

46 a 48

50

48 e 49

49

50

49 e 50

50 e 51

51

51

LA1

LA2

LA3

LA15

LA4

LA5

LA6

LA7

LA8

LA9

LA10

LA11

LA12

LA13

Não material.

Parcialmente respondido.

Não material

Parcialmente respondido.

Parcialmente respondido.

Não material.

Não material.

Não material.

DESEMPENHO SOCIAL: PRÁTICAS TRABALHISTAS E TRABALHO DECENTE
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LA14

HR1

HR2

HR3

HR4

HR5

HR6

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

Proporção de salário base e remuneração entre 
homens e mulheres, por categoria funcional, por 
unidades operacionais significativas.

Percentual e número total de acordos de investi-
mentos e contratos significativos que incluam cláu-
sulas referentes a preocupações com direitos hu-
manos, ou que tenham sido submetidos a cláusulas 
referentes a preocupações com o direitos humanos.

Percentual de empresas contratadas e fornecedores 
críticos que foram submetidos a avaliações referen-
tes a direitos humanos e as medidas tomadas.

Total de horas de treinamento para empregados em 
políticas e procedimentos relativos a aspectos de direi-
tos humanos relevantes para as operações, incluindo 
o percentual de empregados que recebeu treinamento.

Número total de casos de discriminação e as me-
didas corretivas.

Operações e fornecedores significativos identifi-
cados em que o direito de exercer a liberdade de 
associação e negociação coletiva podem ter sido 
violados ou colocados em risco signficativo, e as 
medidas tomadas para apoiar esse direito.

Operações e fornecedores significativos identifi-
cados como de risco significativo de ocorrência de 
trabalho infantil e as medidas tomadas para contri-
buir para a abolição do trabalho infantil.

56

37

36 e 37

38

56

58

37 e 56

Não há diferenciações de remunera-
ção entre gêneros ou discriminações 
de qualquer natureza nas operações e 
Recursos Humanos da Minerva Foods.

Parcialmente respondido.

Parcialmente respondido.

Não houve ocorrências desse tipo em 
2012.

Não foram registradas, em 2012, ocor-
rências ou denúncias  em que o direito 
de exercer a liberdade de associação e 
a negociação coletiva foi ameaçada ou 
comprometida. A relação da Minerva 
com os sindicatos e demais entidades 
representativas da força de trabalho é 
amistoso e pautado pela legislação tra-
balhista das localidades onde opera.

A Companhia edita materiais de circu-
lação interna a fim de garantir que os 
colaboradores recebam conhecimento 
sobre questões referentes a direitos 
humanos. O treinamento para a equipe 
de Compra de Gado também é orien-
tado para garantir que o gado não ve-
nha de fazendas que utilizam trabalho 
análogo ao escravo, trabalho infantil ou 
infringem qualquer um dos critérios mí-
nimos estabelecidos pela empresa.
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Operações e fornecedores significativos identifica-
dos como tendo risco significativo de ocorrência de 
trabalho forçado ou análogo ao escravo, e medidas 
que contribuam para a eliminação de todas as for-
mas de trabalho análogo ao escravo ou obrigatório.

Percentual do pessoal de segurança submetido 
a treinamento nas políticas ou procedimentos da 
organização relativos a aspectos de direitos huma-
nos que sejam relevantes às operações.

Número total de casos de violação de direitos dos 
povos indígenas e medidas tomadas.

Percentual e número de operações analisadas 
quanto aos riscos relacionados aos direitos huma-
nos e/ou aos impactos desses riscos.

Número de reclamações relacionadas com os direi-
tos humanos arquivadas, encaminhadas e resolvidas 
por meio de mecanismos formais de reclamação.

Percentual de operações com programas implemen-
tados nas comunidades locais de avaliação de im-
pacto, desenvolvimento e engajamento.

Operações com impactos potenciais significativos 
ou impactos negativos reais sobre as comunida-
des locais.

Medidas de prevenção e mitigação implementadas 
nas operações com significativo potencial ou impac-
tos negativos reais sobre as comunidades locais.

Unidades submetidas a avaliações de riscos relacio-
nados à corrupção.

Percentual de empregados treinados nas políticas 
anticorrupção.

Medidas tomadas em resposta a casos de corrupção.

SIM

NÃO

SIM

NÃO

NÃO

NÃO

NÃO

NÃO

NÃO

NÃO

SIM

37 e 56

56

56

HR7

HR8

HR9

HR10

HR11

SO1

SO9

SO10

SO2

SO3

SO4

A Companhia edita materiais de circu-
lação interna a fim de garantir que os 
colaboradores recebam conhecimento 
sobre questões referentes a direitos 
humanos. O treinamento para a equipe 
de Compra de Gado também é orien-
tado para garantir que o gado não ve-
nha de fazendas que utilizam trabalho 
análogo ao escravo, trabalho infantil ou 
infringem qualquer um dos critérios mí-
nimos estabelecidos pela empresa.

Não material.

Não houve ocorrências desse tipo em 
2012.

Não material.

Não material.

Não material.

Não material.

Não material.

Não material.

Não material.

Não houve ocorrências desse tipo em 
2012.
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SO5

SO6

SO7

SO8

PR1

PR2

PR3

PR4

SIM

NÃO

NÃO

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

Posições quanto a políticas públicas e participação 
na elaboração de políticas públicas e lobbies.

Políticas de contribuições financeiras para partidos 
políticos, políticos ou instituições.

Número total de ações judiciais por concorrência 
desleal.

Descrição de multas significativas e número total de 
sanções não monetárias.

Avaliação de impactos na saúde e segurança du-
rante o ciclo de vida de produtos e serviços.

Número total de casos de não-conformidade com 
regulamentos e códigos voluntários relacionados 
aos impactos causados por produtos e serviços na 
saúde e segurança durante o ciclo de vida, discrimi-
nados por tipo de resultado.

Tipo de informação exigida em rotulagem e per-
centual de serviços sujeitos a tais exigências.

Número total de casos de não conformidade.

56

56

55

56

56

56

Parcialmente respondido. A Compa-
nhia possui longa experiência no re-
lacionamento com a administração 
pública, notadamente no que se refere 
aos órgãos ambientais que fiscalizam 
suas atividades. Este relacionamento 
sempre se deu de forma respeitosa e 
de acordo com os mais altos valores 
éticos. A Companhia nunca teve ne-
nhum problema relevante com qual-
quer destas autoridades.

Não material.

Não material.

Não houve ocorrências desse tipo em 
2012.

Não houve ocorrências desse tipo em 
2012.

A Minerva assegura que todas as infor-
mações contidas em rótulos, etiquetas 
e embalagens estão de acordo com a 
legislação vigente no país e aprovados 
pelo órgão responsável (MAPA – Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento). Nos rótulos são apresentadas 
informações nutricionais, data de fabri-
cação, modo de conservação, prazo 
de validade, denominação do produto, 
razão social, nome fantasia, SIF produ-
tor, entre outros. Qualquer informação 
adicional que seja solicitada, desde que 
esteja dentro das normas brasileiras, 
são atendidas de maneira que atenda 
as expectativas dos clientes diretos e fi-
nais. As embalagens plásticas constam 
com rótulos e etiquetas, respeitando 
assim as exigências pelo MAPA.

Não houve ocorrências desse tipo em 
2012.

DESEMPENHO SOCIAL: RESPONSABILIDADE PELO PRODUTO
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Práticas relacionadas à satisfação do cliente, in-
cluindo resultados de pesquisas que medem essa 
satisfação.

Programas de adesão às leis, normas e códigos vo-
luntários relacionados a comunicações de marke-
ting, incluindo publicidade, promoção e patrocínio.

Casos de não conformidade relacionados à comu-
nicação de produtos e serviços.

Número total de reclamações comprovadas relati-
vas à violação de privacidade e perda de dados de 
clientes.

Valor monetário de multas (significativas) por não-
conformidade com leis e regulamentos relativos ao 
fornecimento e uso de produtos e serviços.

SIM

SIM

SIM

NÃO

SIM

56

56

56

56

PR5

PR6

PR7

PR8

PR9

Parcialmente respondido. A Compa-
nhia promoveu, em 2012, um programa 
de pesquisas exploratórias com cente-
nas de consumidores que permitiram 
estabelecer estratégias mercadológi-
cas para o ano de 2013.

A Companhia empreendeu ações de 
educação do consumidor final e do 
trade quanto à categoria de carnes bo-
vinas. Aspectos como a melhor forma 
de consumo, receitas, organização da 
categoria no ponto de vendas, avalia-
ção dos cortes e de seus vários usos 
que serão a base da nova Política de 
Marketing com o consumidor final du-
rante o ano de 2013

Não houve ocorrências desse tipo em 
2012.

Não material.

Não houve ocorrências desse tipo em 
2012.
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MINERVA FOODS 2012 - FORMA DE GESTÃO (DMA)
					   
    Dimensão		  reportado	 localização no relatório	

   Dimensão Econômica		  SIM	 41 a 45	

   Dimensão Ambiental		  SIM	 41 a 45	

   Dimensão Social		  SIM	 46 a 51	

   Práticas Trabalhistas e Trabalho Decente	 SIM	 46 a 51	

   Direitos Humanos		  SIM	 35 a 41	

   Sociedade		  SIM	 35 a 41	

   Responsabilidade sobre o Produto	 SIM	 Índice Remissivo (56 a 67)
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GLOSSÁRIO

Alavancagem Financeira
A Alavancagem Financeira corresponde a 

crescimento da rentabilidade do Capital Próprio 
investido, através do aumento do nível de 
endividamento, quando o seu custo é inferior à 
rentabilidade do Capital Investido.

Bem-estar animal
Conjunto de práticas e estratégias de manejo 

racional destinadas a gerar ganhos diretos e 
indiretos na produtividade e na qualidade do 
produto final, evitando estresse e sofrimento 
desnecessário, que afetam diretamente a carne 
para consumo.

Compostagem
Conjunto de técnicas aplicadas para controlara 

decomposição de materiais orgânicos, com a 
finalidade de obter, no menor prazo possível, material 
estável, rico em húmus e em nutrientes minerais.

Conteúdo ruminal
Conteúdo ruminal é o alimento em processo de 

digestão nos ruminantes.

Desalavancagem Financeira
A desalavancagem é o processo de redução da 

alavancagem.

EBITDA
EBITDA é a sigla de “Earnings Before Interest, 

Taxes, Depreciation and Amortization”, que 
significa “Lucros antes de juros, impostos, 
depreciação e amortização” e representa quanto 
uma empresa gera de recursos através de suas 
atividades operacionais, sem contar impostos e 
outros efeitos financeiros.

Ecoeficiência
Razão entre o uso de recursos materiais e 

energéticos necessários para a produção de 
determinado produto e seu volume de produção. 
Expressa a produtividade do ponto de vista 
ambiental.

Eficiência energética
Utilização racional da energia para 

maximizarseus benefícios.

Fertirrigação
Técnica de adubação que utiliza a água de 

irrigação para levar nutrientes ao solo cultivado.

Gases de Efeito-Estufa (GEE)
Gases ou substâncias causadoras de efeito 

estufa (aquecimento) na atmosfera terrestre, 
identificados pela equivalência em gás carbônico 
(CO2).

GRI
Global Report Initiative, organização não 

governamental internacional que criou, desenvolve 
e divulga metodologia de padrão global dos 
relatórios de desempenho econômico, social e 
ambiental utilizada voluntariamente por empresas 
do mundo todo.

Joint venture
Joint venture ou empreendimento conjunto 

é uma associação de empresas, que pode ser 
definitiva ou não, com fins lucrativos, para explorar 
determinado negócio, sem que nenhuma delas 
perca sua personalidade jurídica.

Glossário



69

Novo Mercado
da BM&FBovespa O Novo Mercado da 

Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros - 
BM&FBovespa S.A é uma listagem de empresas 
que se comprometem, de modo voluntário, com 
a adoção de práticas de governança corporativa, 
além das obrigações legais. A entrada de uma 
companhia no Novo Mercado implica na adesão 
a um conjunto de regras de “boas práticas 
de governança corporativa”, presentes no 
Regulamento de Listagem do Novo Mercado, 
através da assinatura de um contrato.

One-stop-shop
O conceito de one-stop-shop pode ser 

traduzido como ‘provedor único’. Ao adquirir 
uma gama maior de produtos com um único 
distribuidor, o varejista consegue preços melhores 
e simplifica os procedimentos administrativos e 
logísticos.

Originação
O sistema de originação assegura que o 

processo de compra de gado levante e registre 
adequadamente todas as informações relativas 
a cada indivíduo adquirido, incluindo todo seu 
histórico comercial, geográfico e veterinário.

Pacto Global
Iniciativa desenvolvida pela Organização das 

Nações Unidades com o objetivode mobilizar 
a comunidade empresarial internacional para a 
adoção, em suas práticas de negócios, de valores 
fundamentais e internacionalmente aceitos nas 
áreas de desenvolvimento humano, relações de 
trabalho, meio ambiente e combate à corrupção.

Pecuária de Baixo Carbono
Conceito que identifica práticas para a redução 

das emissões, pela atividade pecuária, de gases 
de efeito-estufa, genericamente identificados pela 
equivalência em gás carbônico (CO2). Baseiam-se 
em tecnologias que aperfeiçoam a eficiência da 
produtividade do gado e a evolução do rebanho, 
incluindo melhores práticas de alimentação, 
manejo de pastagem, manejo sanitário, manejo de 
dejetos e reciclagem de nutrientes e energia.

Porcionados
Produtos cárneos com tratamento diferenciado 

para facilitar seu preparo ou consumo, incluindo 
cortes especiais para pratos específicos ou 
cardápios pré-definidos.

Rerrefino
Processo industrial a que são submetidos os 

óleos lubrificantes, usados ou contaminados, 
com vistas à remoção de contaminantes, de 
produtos de degradação e de aditivos, conferindo 
ao produto obtido nesse processo as mesmas 
características do óleo lubrificante básico, sendo o 
produto final destinado à comercialização.

Stakeholders
Stakeholder significa público estratégico ou 

público de interesse. É uma palavra em inglês 
muito utilizada nas áreas de comunicação, 
administração e tecnologia da informação, cujo 
objetivo é designar as pessoas e grupos mais 
importantes para um planejamento estratégico ou 
plano de negócios, ou seja, as partes interessadas.
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RELATÓRIO DA AUDITORIA

�Ao Conselho de Administração e Acionistas da 
Minerva S/A - São Paulo - SP

Introdução

Fomos contratados pela Minerva S/A para 
apresentar nosso relatório de asseguração limitada 
sobre as informações contidas no Relatório de 
Sustentabilidade da Companhia, relativas ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2012.

Responsabilidades da 
Administração da Companhia

A Administração da Minerva S/A é responsável 
pela elaboração e apresentação de forma 
adequada das informações constantes do 
Relatório de Sustentabilidade 2012, de acordo 
com os critérios determinados pelas diretrizes GRI 
(Global Reporting Iniciative), em sua versão 3.1, para 
nível de aplicação C+ e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração dessas informações livres 
de distorções relevantes, independentemente se 
causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos Auditores 
Independentes

Nossa responsabilidade é expressar conclusão 
sobre as informações constantes no Relatório de 
Sustentabilidade 2012 da Minerva S/A, com base 
no trabalho de asseguração limitada conduzido 
de acordo com o Comunicado Técnico CTO 01/12, 
aprovado pelo Conselho Federal de Contabilidade 

e elaborado tomando por base a NBC TO 
3000 – Trabalho de Asseguração Diferente 
de Auditoria e Revisão, emitida pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), que é equivalente 
à norma internacional ISAE 3000, emitida 
pela Federação Internacional de Contadores, 
aplicáveis às informações não históricas. Essas 
normas requerem o cumprimento de exigências 
éticas, incluindo requisitos de independência e 
que o trabalho seja executado com o objetivo de 
obter segurança limitada de que as informações 
constantes no Relatório de Sustentabilidade 2012 
da Minerva S/A, tomadas em conjunto, estão livres 
de distorções relevantes.

Um trabalho de asseguração limitada 
conduzido de acordo com a NBC TO 3000 
(ISAE 3000) consiste principalmente de 
indagações à Administração da Companhia e 
outros profissionais da Companhia que estão 
envolvidos na elaboração das informações 
constantes no Relatório de Sustentabilidade 2012 
da Minerva S/A, assim como pela aplicação de 
procedimentos analíticos para obter evidência 
que nos possibilite concluir na forma de 
asseguração limitada sobre as informações 
contidas no Relatório de Sustentabilidade 2012 da 
Companhia. Um trabalho de asseguração limitada 
requer, também, a execução de procedimentos 
adicionais, quando o auditor independente toma 
conhecimento de assuntos que o leve a acreditar 
que as informações constantes no Relatório de 
Sustentabilidade 2012 da Minerva S/A, tomadas 
em conjunto, podem apresentar distorções 
relevantes.

Os procedimentos selecionados basearam-se 
na nossa compreensão dos aspectos relativos 
à compilação e apresentação das informações 
constantes do Relatório de Sustentabilidade 2012 
da Minerva S/A e de outras circunstâncias do 
trabalho e da nossa consideração sobre áreas 
onde distorções relevantes poderiam existir. Os 
procedimentos compreenderam:

Relatório de Asseguração Limitada  
dos Auditores Independentes
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(a) �O planejamento dos trabalhos, considerando 
a relevância, o volume de informações 
quantitativas e qualitativas e os sistemas 
operacionais e de controles internos que 
serviram de base para a elaboração das 
informações constantes do Relatório de 
Sustentabilidade 2012 da Minerva S/A;

(b) �O entendimento da metodologia de cálculos 
e dos procedimentos para a compilação dos 
indicadores por meio de entrevistas com os 
gestores responsáveis pela elaboração das 
informações;

(c) �A aplicação de procedimentos analíticos 
sobre as informações quantitativas 
e indagações sobre as informações 
qualitativas e sua correlação com os 
indicadores divulgados nas informações 
constantes do Relatório de Sustentabilidade 
2012 da Minerva S/A;

(d) �O confronto dos indicadores de natureza 
financeira com as demonstrações contábeis 
e/ou registros contábeis.

Os trabalhos de asseguração limitada 
compreenderam, também, a aderência às diretrizes 
e critérios da estrutura de elaboração de Relatórios 
de Sustentabilidade no padrão GRI, em sua versão 
3.1, nível de aplicação C+, aplicável na elaboração 
das informações constantes do Relatório de 
Sustentabilidade 2012 da Minerva S/A.

Acreditamos que as evidências obtidas em 
nosso trabalho são suficientes e apropriadas para 
fundamentar nossa conclusão na forma limitada.

Alcance e limitações

Os procedimentos aplicados no trabalho de 
asseguração limitada são substancialmente 
menos extensos do que aqueles aplicados no 
trabalho de asseguração que tem por objetivo 
emitir uma opinião sobre as informações 
constantes do Relatório de Sustentabilidade 2012 
da Minerva S/A.

Consequentemente, não nos possibilitam 
obter segurança de que tomamos conhecimento 
de todos os assuntos que seriam identificados 
em trabalho de asseguração que tem por 
objetivo emitir uma opinião. Caso tivéssemos 

executado um trabalho com objetivo de emitir 
uma opinião, poderíamos ter identificado outros 
assuntos e eventuais distorções que podem 
existir nas informações constantes do Relatório 
de Sustentabilidade 2012 da Minerva S/A. Dessa 
forma, não expressamos uma opinião sobre essas 
informações.

Os dados não financeiros estão sujeitos 
a mais limitações inerentes do que os dados 
financeiros, dada a natureza e a diversidade dos 
métodos utilizados para determinar, calcular ou 
estimar esses dados. Interpretações qualitativas 
de materialidade, relevância e precisão dos dados 
estão sujeitos a pressupostos individuais e a 
julgamentos. Adicionalmente, não realizamos 
qualquer trabalho em dados informados para 
os períodos anteriores, tampouco em relação a 
projeções futuras e metas.

Conclusão

Com base nos procedimentos realizados, 
descritos neste relatório, nada chegou ao nosso 
conhecimento que nos leve a acreditar que 
as informações constantes do Relatório de 
Sustentabilidade da Minerva S/A não foram 
compiladas, em todos os aspectos relevantes, de 
acordo com as diretrizes da GRI 3.1, nível C+ e de 
acordo com as premissas e metodologias próprias 
da Minerva S/A.

São Paulo, 11 de novembro de 2013.

 

BDO RCS Auditores Independentes

CRC 2 SP 013846/O-1

Mauro de Almeida Ambrosio

Contador CRC 1 SP 199692/O-5



Expediente

Coordenação geral Minerva Foods

Diretoria Jurídica

Gerência de Sustentabilidade

Produção Editorial Instituto Envolverde

Coordenação Dal Marcondes

Textos e Edição Sávio de Tarso

Consultoria GRI Bruno Starnini

Arte Design Para Sua Empresa

Revisão e tradução Nanci Vieira

Fotos �Clóvis Fabiano 
Banco de Imagens Minerva Foods

Auditoria BDO RCS Auditores Independentes



73


